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Editorial 


O boletim Em Órbita saúda o astronauta brasileiro Marcos 
Pontes pela sua futura missão espacial e visita á estação 
espacial internacional. Apesar das suas dificuldades o 
Brasil aposta nas tecnologias do espaço e vê agora um seu 
representante seguir as pisadas de Gagarin. 


Certamente que no futuro o sucesso do programa 
espacial brasileiro irá colher os seus frutos com o 
lançamento do VLS-1 e uma forte aposta na sua Base de 
Alcântara 


O presente número do boletim Em Órbita 
apresenta a segunda parte do extenso artigo que nos conta o 
regresso dos vaivéns espaciais americanos ao espaço na 
história missão STS-114. 


Este número continua também com os diários de 
bordo da estação espacial internacional que agora alberga a 
sua 12º expedição. O Diário de Bordo 3 vai-nos contar 
acerca dos últimos dias da Expedição 11 a bordo da ISS e 
os primeiros dias da Expedição 12 na sua nova casa. 


Serguei Krikalev é agora o detentor do recorde do 
maior número de dias passados em órbita terrestre. No 
artigo sobre o regresso da Soyuz TMA-6 vamos saber como 
foi a viagem de Krikalev, Phillips e Olsen de volta à Terra. 


Finalmente, temos as habituais secções do boletim 
Em Órbita relativas á catalogação dos objectos em órbita 
terrestre, ás reentradas atmosféricas registadas e à antevisão 
dos próximos lançamentos tripulados e não tripulados. 


Rui €C. Barbosa 
Braga, 18 de Novembro de 2005 


O boletim Em Órbita, dedicado à Astronáutica e à Conquista do Espaço, é da autoria de Rui C. Barbosa e tem uma edição 
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Na Capa: O vaivém espacial Discovery inicia a primeira missão espacial tripulada dos Estados Unidos desde o acidente do 
Columbia. 
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Voo espacial tripulado 


Estatísticas 
Esta secção do Em Órbita é dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em geral. 
A secção será actualizada todos os meses à medida que vão tendo lugar os diferentes voo espaciais tripulados e à medida que 
decorre a permanência das diferentes expedições na ISS. Os valores incluem os voos do X-15 e da SpaceShipOne. Os 
presentes dados estão já actualizados com as missões STS-114, Soyuz TMA-f e Shenzhou-6. 


Os 10 mais experientes Os 10 menos experientes 

ld 01h I8m 00s 
ld 00h 17m 03s 
ld 00h 17m 03s 
0d 21h 2Im 36s 
Od 05h 08m 37s 
Od 04h 56m 05s 
Od 01h 48m 00s 
Od 00h OIm 13s 
Od 00h OIm 13s 
Od 00h OIm 13s 


803d 09h 33m 29s 
747d 14h 14m IlIs 
678d 16h 33m 36s 
651d 00h 00m 00s 
610d 03h 40m 59s 
555d 18h 28m 48s 


Gherman Stepanovich Titov 
Boris Borisovich Yegorov 
Konstantin Petrovich Feoktistov 
Yang Liwei 

Virgil Ivan 'Gus' Grissom 
Malcom Scott Carpenter 

Yuri Alexeievich Gagarin 
Sharon Christa Mc Auliffe 
Gregory Bruce Jarvis 

Michael John Smith 


Sergei Konstantinovich Krikalev 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 
Valeri Vladimirovich Polyakov 
Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Alexander Yurievich Kaleri 
Victor Mikhailovich Afanasyev 
Yuri Vladimirovich Usachyov 552d 22h 19m 12s 
Musa Khiramanovich Manarov 541d 00h 28m 48s 
Alexander Stepanovich Viktorenko 489d 01h 40m 48s 
Nikolai Mikhailovich Budarm 444d 01h 26m 24s 


Os 10 voos mais longos Os 10 mais experientes em AEV 

77h 4Im 00s 
58h 27m 00s 
49h 34m 00s 


437d 16h 48m 00s 
379d 14h 24m 00s 
365d 21h 36m 00s 
365d 21h 36m 00s 
326d 12h 00m 00s 
311d 19h 12m 00s 
240d 21h 36m 00s 
237d 00h 00m 00s 
237d 00h 00m 00s 
237d 00h 00m 00s 


Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Jerry Lynn Ross 

Steven Lee Smith 

Nikolai Mikhailovich Budarm 46h 14m 00s 
Yuri Ivanovich Onufriyenko 43h 14m 00s 
Talgat Amangeldyevich Musabayev 43h 02m 00s 
James Hansen Newman 42h 24m 00s 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 41h 59m 00s 
Victor Mikhailovich Afanasyev | 38h 33m 00s 
Vladimir Nikolaievich Dezhurov | 37h 56m 00s 


Valeri Vladimirovich Polyakov 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 
Musa Khiramanovich Manarov 
Vladimir Georgievich Titov 
Yuri Viktorovich Romanenko 
Sergei Konstantinovich Krikalev 
Valer: Vladimirovich Polyakov 
Leonid Denisovich Kizim 
Vladimir Alexeievich Solovyov 
Oleg Yurievich Atkov 


Astronautas com maior número de voos Cosmonautas e Astronautas 
Jerry Lynn Ross 7 
Franklin R. Los Angeles Chang-Diaz 

John Watts Young 


É Segundo a FAI 
6 
Curtis Lee Brown, Jr. 6 
6 
6 


Segundo a USAF 
James Donald Wetherbee 


Collin Michael Foale Cosmonautas e Astronautas em órbita 


Número de cosmonautas e astronautas por país (segundo a definição da Federação Astronáutica Internacional) 


Itália 
Ucrânia 


México 
Síria 


URSS/Rússia 99 Cuba 
EUA 277 Mongólia 


Checoslováquia 1 
Polónia l 


Alemanha 10 


Bulgária Bs 
Hungria l 
Vietname l 


Roménia 
França 

Índia 

Canadá 
Arábia Saudita 
Holanda 


ND A OO A AO A Ha a 
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Afeganistão 
Japão 
Inglaterra 
Áustria 
Bélgica 
Suiça 


Espanha 
Eslováquia 
África do Sul 
Israel 

China 
TOTAL 


SO O e VV a VR e VR 


OS) 
NO 
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STS-114 0OV-103 Discovery ISS-LF1 
(Parte 2) 


Dias após a realização do teste de abastecimento do grande tanque exterior de combustível líquido External Tank (ET), surgiram 
OS primeiros rumores que apontavam para mais um adiamento do lançamento do vaivém espacial OV-103 Discovery. A 27 de 
Abril de 2005 os responsáveis da NASA encontravam-se a debater se deveriam ou não proceder a esse adiamento devido á 
necessidade de finalizar a análise dos resultados relativos os detritos gelados que poderiam embater no ET, além de ser 
necessário mais tempo para implementar as resoluções que haviam sido determinadas para resolver uma outra série de 
problemas. O lançamento seria oficialmente adiado a 29 de Abril para o dia 13 de Julho de 2005. 


A NASA revelaria que o principal 
problema que se perfilava perante os seus 
responsáveis era a potencial ameaça de detritos de 
gelo se poderem separar do ET durante o 
lançamento e vir a embater nas frágeis telhas do 
sistema de protecção térmico do vaivém espacial ou 
nos painéis de carbono dos bordos das asas. De 
recordar que o desastre do vaivém espacial OV-102 
Columbia a 1 de Fevereiro de 2003 resultou de uma 
falha estrutural na asa esquerda do veículo resultante 
do impacto de um pedaço de espuma isoladora que 
se havia separado do ET durante o lançamento. Esta 
espuma isoladora tem como função prevenir a 
formação de gelo em torno dos dispositivos que 
servem de apoio para os suportes do vaivém espacial 
no ET. A espuma aqui localizada e que tinha a forma 
de pequenas rampas aerodinâmicas fabricadas á 
mão, acabou por ser eliminada sendo substituída por 
pequenos aquecedores. As técnicas de aplicação da 
espuma foram alteradas para minimizar as hipóteses 
de se produzir qualquer fragmentação da espuma em 
geral. Os engenheiros acreditavam que em caso de 
se produzir qualquer separação de espuma do ET, 
esta teria menos de 0,01 kg (o pedaço de espuma que 
traçou o destino do vaivém Columbia pesava 0,78 


kg). 


Apesar de todos os esforços levados a cabo 
pela NASA e pela empresa fabricante do ET os 
problemas relacionados com a formação de gelo no 
tanque de combustível não foram fáceis de resolver 
e testes levados a cabo em Março e Abril de 2005 
vieram demonstrar que a formação de gelo em duas 
áreas do tanque ainda era significativa e 
representavam um sério risco para o vaivém. Uma 
destas áreas correspondia á localização de uma parte 
(fole) das condutas de oxigénio líquido (LOX) que 
permitia que esta se move-se consoante os efeitos do 
propolente criogénico, podendo-se flexionar. Os 
testes mostraram que se poderia produzir a formação de gelo no fole ou no suporte que fixa a conduta no seu lugar. Outro 
problema relacionado com a formação de gelo foi encontrado junto da ponta do ET anexo aos suportes de uma conduta de 
pressurização. Durante uma revisão detalhada de lançamentos anteriores os engenheiros foram capazes de identificar sinais de 
danos provocados pelo gelo na parte inferior do vaivém espacial. A revisão mostrou assim uma clara relação entre os danos na 
parte direita da parte inferior do vaivém e a queda de gelo proveniente da área onde se encontra o fole da conduta de LOX 
anteriormente referido. Os testes mostraram que a energia do impacto do gelo não dependia do seu estado (sólido ou em forma de 


gel). 





A questão que os engenheiros se colocavam era a de que quando se daria a separação dos pedaços de gelo? Da mesma 
forma se questionavam sobre a influência na trajectória dos pedaços de gelo devido aos fluxos de ar entre o vaivém espacial e o 
tanque de combustível líquido? Este fluxo tem a tendência de parar um pedaço de espuma leve na sua trajectória o que leva a um 
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aumento da velocidade relativa de um impacto no vaivém espacial dado que este acaba por embater de facto no detrito a alta 
velocidade. Por seu lado, o gelo não sofre uma desaceleração tão rápida, o que por isso acaba por diminuir a velocidade de 
impacto relativa resultando num mecanismo de transporte muito diferente. 


O problema do gelo acabou por ser uma situação mais complexa do que o problema resultante da espuma isoladora. O 
gelo tem a tendência de se separar numa fase mais prematura do voo do que a espuma isoladora, não havendo portanto um 
mecanismo de transporte que o possa levar até ao vaivém. Porém, existe uma pequena região no voo onde a velocidade é capaz 
de criar um mecanismo de transporte que seja capaz de levar o gelo até ao veículo. Os engenheiros da NASA foram capazes de 
através de investigações e de análises prévias a danos que os vaivéns haviam sofrido, determinar que danos na superficie de 
alguns propulsores laterais de combustível sólido Solid Rocket Boosters (SRB) se deviam a pedaços de gelo provenientes da área 
do fole da conduta de LOX no ET. Outros danos em telhas na parte inferior do varvém foram também atribuídos a este tipo de 
origem. No fundo a NASA terá tido alguma sorte com esta questão que surge de um problema não estudado até aqui. A NASA 
necessitava então de determinar se o factor sorte teria sido importante ou se o desenho do vaivém espacial em geral, juntamente 
com a forma de como o gelo se separa do ET, não seria capaz de criar um mecanismo de transporte por forma a que o veículo 
fosse atingido pelo gelo. 


Enquanto os testes mostraram uma baixa probabilidade da ocorrência de danos devido ao gelo, determinou-se ainda 
existir uma probabilidade de que pedaços de gelo pudesse se separar e atingir o veículo causando-lhe algum tipo de danos. 


Outras duas situações que preocuparam os engenheiros e responsáveis da NASA surgiram durante o teste de 
abastecimento levado a cabo a 14 de Abril. Durante este teste o ET foi abastecido com LOX e hidrogénio líquido (LH>) com o 
objectivo de se analisar a reacção do tanque após as modificações introduzidas. Durante o teste verificou-se que dois de quatro 
sensores no tanque de hidrogénio operaram de forma intermitente. Os sensores detectam baixos níveis de combustível quando os 
motores principais do vaivém espacial (Space Shuttle Main Engines — SSME) têm de ser desactivados. Se um motor se vê sem 
oxigénio durante a sua queima, o resultado é o final da queima num ambiente rico em oxigénio. Esta é uma situação catastrófica 
e todos os sensores devem estar operacionais para que uma contagem decrescente possa prosseguir. Nesta fase acreditava-se que 
o problema não se encontrava a nível dos sensores, no entanto os engenheiros ainda não haviam sido capazes de encontrar um 
problema no sistema de ligações eléctricas ou qualquer outra explicação para o comportamento dos sensores durante o teste. 


Uma segunda situação encontrada durante o teste de abastecimento estava relacionada com a performance de uma 
válvula de pressurização do hidrogénio. Este sistema regulador opera de forma periódica quando o tanque de combustível líquido 
está a ser abastecido para diminuir alguma pressão que se vai acumulando à medida que o hidrogénio se torna num gás. Durante 
o teste realizado a 14 de Abril a válvula operou muito mais do que seria de esperar e os engenheiros não haviam sido capazes de 
determinar qual a causa. 


Terminal Countdown Demonstration Test (TCDT) 


No dia 1 de Maio a tripulação da missão ST'S- 
114 chegava ao Centro Espacial Kennedy para 
levar a cabo sessões de treino antes da missão. 
Estas sessões de treino incluíram sessões 
práticas de como escapar do vaivém espacial 
caso surja algum problema grave durante a 
contagem decrescente e enquanto este 
permanece na plataforma de lançamento. Por 
seu lado a Comandante Fileen Collins e o Piloto 
James Kelly tripularam o Shuttle Training 
Aircraft (STA) para praticarem as manobras de 
aproximação e aterragem. A 4 de Maio os 
tripulantes do Discovery envergaram os seus 
fatos espaciais pressurizados cor de laranja e 
levaram a cabo a denominada Terminal 
Countdown Demonstratikn Test (TCDT). Esta 
contagem decrescente é como um ensaio geral 
antes do lançamento que termina a T-4s com a 
simulação da abortagem do lançamento. 


Pelas 1030UTC do dia 4 de Maio os 
astronautas encontravam-se sentados na sala de jantar nas instalações da tripulação no Centro Espacial Kennedy e vestindo 
tradicionais camisas havaianas tomando o pequeno-almoço. O despertar havia sido às 1005UTC e todas as movimentações da 
tripulação seria tal como se fosse no dia do lançamento. Após o pequeno-almoço Fileen Collins, James Kelly e Steven Robinson 
receberam algumas informações acerca das condições atmosféricas nas zonas de aterragem de emergência no Centro Espacial 
Kennedy, na Base Aérea de Edwards — Califórnia, na Base Aérea de White Sands — Novo México, em Espanha e em França. A 
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T-3h a equipa de controlo do lançamento não havia detectado qualquer problema técnico e contagem decrescente decorria 
normalmente. 


Pelas 1100UTC, e caso se trata-se de uma contagem decrescente real, os técnicos estariam a finalizar o abastecimento 
do tanque exterior de combustível com LOX e LH,, coisa que não acontece no decorrer da TCDT. Ás 1120UTC era finalizado o 
relatório relativo ás condições atmosféricas a Collins, Kelly e Robinson, e um pouco mais tarde já todos os astronautas 
envergavam os seus fatos pressurizados. A contagem decrescente era retomada às 1140UTC (T-3h) e às 1146UTC os astronautas 
abandonavam as instalações da tripulação no Centro Espacial Kennedy e entravam no AstroVan que os levariam até á plataforma 
de lançamento LC-39B. Pelas 1157UTC a equipa de controlo anunciava que tudo estava pronto a bordo do Discovery para 
receber a sua tripulação que chegava à base da plataforma de lançamento ás 1203UTC. Após saírem do AstroVan os astronautas 
entraram no elevador da Fixed Service Tower (FST) que os levou até a um compartimento que dá acesso ao Orbiter Access Arm 
(OAA) que termina na denominada White Room anexa à escotilha de acesso ao vaivém e que se encontra a uma altura de quase 
60. metros do solo. A tripulação foi recebida pela denominada Orbiter Closeout Crew (OCC) que os auxiliaria a entrar no 
Discovery. 


Ás 1209UTC Eileen 
Collins foi a primera a 
preparar-se para entrar no 
Discovery com a OCC a 
auxilia-la a envergar outros 
equipamentos de 
sobrevivência. Collins entraria 
no Discovery pelas 1214UTC 
sentando-se na posição frontal 
esquerda no convés de voo. 
Após Collins for a vez do 
Especialista de Missão n.º 5, 
Charles Camarda, entrar no 
vaivém ás DISUTC, 
sentando-se na posição direita 
no convés inferior. Após 
Camarda foi a vez do Piloto 
James Kelly entrar no 
Discovery ás 1226UTC e 
sentar-se ao lado de Collins na 
posição frontal direita, 
seguindo-se o Especialista de 
Missão n.º 3 Adrew Thomas ás 


123 1UTC que se sentou na | Encabeçada pela Comandante Eileen Collins, a tripulação da missão STS-114 dirige-se para 
posição esquerda no convés o AstroVan após abandonar as instalações dos astronautas no Centro Espacial Kennedy e 


inferior junto da escotilha de dirigindo-se para o testes TCDT. Imagem: NASA 
acesso ao vaivém. Soichi 


Noguchi entrou no Discovery ás 1244UTC sentando-se na posição posterior direita no convés de voo. A astronauta Wendy 
Lawrence entrou no vaivém ás 1248UTC e sentou-se na posição central no convés inferior. O último membro da tripulação entro 
no Discovery pelas 1300UTC. Steven Robinson, Especialista de Missão n.º 2, sentou-se na posição central no convés de voo por 
detrás de Collins e Kelly. 





Enquanto os astronautas entravam no vaivém havia sido detectado um problema de comunicação com o convés inferior 
do Discovery que impedia os astronautas de comunicarem com o exterior. A equipa OCC trocou uma caixa de comunicações 
pelas 1259UTC, porém isto acabou por não resolver o problema. No entanto poucos minutos mais tarde os problemas de 
comunicação seriam resolvidos quando foi determinado que um interruptor estava mal configurado. 


Numa contagem decrescente real a equipa OCC fecharia a escotilha de acesso ao vaivém espacial, no entanto no 
decorrer desta TCDT a escotilha permaneceu aberta. No entanto todos os procedimentos de encerramento da escotilha foram 
levados a cabo. Entre as 1322UTC e as 1328UTC a equipa de controlo procedeu a um teste de comunicações entre a tripulação 
do Discovery e os vários canais de comunicação disponíveis. 


Ás 1358UTC era finalizada a activação do Ground Launch Sequencer (GLS). O GLS é o computador principal que 
controla os últimos nove minutos da contagem decrescente, monitorizando mais de 1.000 sistemas distintos e medições de forma 
a garantir que não ultrapassem os limites determinados. 


Enquanto decorriam os preparativos e a contagem decrescente, o astronauta Kent Rominger tripulava o STA em 
sucessivas aproximações á pista de aterragem do Centro Espacial Kennedy para avaliar as condições atmosféricas. 
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Ás 1420UTC (T-20m) a contagem decrescente entrava numa prevista pausa de 10 minutos para que todos os programas 
informáticos utilizados na Firing Room, a partir da qual se controla a contagem decrescente, do Complexo de Lançamento 39 
fossem verificados como contendo os programas determinados para a contagem decrescente. Nesta fase iniciavam-se também os 
preparativos para que os computadores a bordo do Discovery fossem colocados no denominado Mode 101, configurando assim a 
memória das máquinas para a contagem decrescente terminal. Ás 1429UTC a equipa de lançamento recebia um relatório sobre o 
estado do tempo por parte do director do teste e a contagem decrescente era retomada às 1430UTC (T-20m). Nesta altura era 
registado um problema de comunicações entre o Discovery e o Estern Range. Esta situação não constituiu um problema para o 
teste TCDT mas caso se estivéssemos numa contagem decrescente real seria o suficiente para impedir o lançamento. 


Pelas 1432UTC os computadores do Discovery começavam a utilizar o software primário de ascensão e às 1435UTC o 
Piloto James Kelly iniciava a configuração da consola de controlo do Discovery para o lançamento enquanto a Comandante 
Eileen Collins permitia o controlo de abortagem para o vaivém. Nesta fase procedeu-se também à introdução dos parâmetros de 
orientação tendo por base a hora do lançamento por parte do Controlo da Missão em Houston, Texas. Ás 1437UTC James Kelly 
simulava a reconfiguração do sistema de hélio do sistema principal de propulsão. 


A contagem decrescente entrava numa nova paragem ás 144]UTC (T-9m). Esta paragem teve a duração de 10 minutos. 


Caso se tratasse de uma contagem decrescente real a NASA teria de resolver dois problemas para conseguir lançar o 
Discovery para o espaço. O primeiro problema teria de ver com as condições atmosféricas que nesta fase apresentava um denso 
coberto nubloso sobre o Centro Espacial Kennedy. Por outro lado um problema de comunicações entre o Eastern Range e o 
Discovery impediria de enviar um comando para suspender a contagem decrescente caso surgisse algum problema. 


Pelas 1446UTC o Director de Teste da NASA, Jeffrey Spaulding, consultava todos os membros da equipa de controlo 
do lançamento que davam luz verde para a continuação da contagem decrescente, no entanto o Controlo da Missão emitia um “no 
go" devido á violação das regras que regulamentam as condições atmosféricas nos locais de aterragem de emergência, 
nomeadamente em caso de regresso ao local de lançamento (regra RTLS — Return To Launch Site). Neste caso esta situação 
acabou por não ser um impedimento à continuação do teste TCDT. A contagem decrescente foi retomada ás 1451UTC (T-9m) 
com o computador GLS a controlar as operações. 


Ás 1452UTC (T-7m 30s) era simulado pelo GLS a retracção do OAA e ás 1454UTC (T-6m) o Piloto James Kelly 
simulava a pré-activação das três unidades auxiliares de energia Auxiliary Power Units (APU) que prepara estas unidades para 
serem activadas a T-5m. Estas unidades estão localizadas na parte posterior do vaivém espacial e proporcionam a pressão 
necessária para fazer funcionar os sistemas hidráulicos do veículo. As unidades são utilizadas durante o lançamento e a 
aterragem, movendo as superfícies aerodinâmicas do vaivém espacial, movimentando as tubeiras dos três motores principais do 
veículo e abrindo o pára-quedas. A activação das APU estava finalizada às 1456UTC (T-4m) sem problemas registados ao 
mesmo tempo que Eileen Collins configurava os aquecedores do vaivém para o lançamento. Nesta fase encontrava-se a decorrer 
uma purga final de hélio no sistema de propulsão principal preparando ao válvulas do sistema de combustível para a ignição. 


Numa contagem decrescente real a T-3m 30s (1456UTC) as superfícies aerodinâmicas do veículo e as tubeiras dos 
motores principais do varvém espacial seriam movimentadas numa sequência computorizada para demonstrar a sua capacidade 
de orientar o veículo durante o lançamento. Porém, na TCDT tais testes não foram levados a cabo. 


Às 1457UTC (T-2m 45s) tinha início a simulação da pressurização do tanque exterior de combustível líquido e a T-2m 
15s (1457UTC) os astronautas eram informados para encerrarem e fixarem os visores dos seus capacetes. 


Ás 1458UTC (T-Im 57s) a contagem decrescente era interrompida pela equipa de controlo de lançamento (nesta fase, e 
se tivéssemos perante uma contagem decrescente real, procedia-se à pressurização do tanque de hidrogénio líquido). A contagem 
decrescente seria retomada após uma paragem de 30 segundos para se verificar que o director do teste poderia anular o 
computador GLS e interromper a contagem. 


A T-Im (1459UTC) os aquecedores dos propulsores laterais de combustível sólido eram desligados e a T-31s 
(1459UTC) tinha início a sequência automática na qual os computadores do Discovery tomavam controlo do final da contagem 
decrescente. A T-10s (1500UTC) era dada luz verde para a ignição dos motores principais do Discovery. A contagem 
decrescente seria interrompida a T-4s (1500UTC) tal como planeado para este teste. Assim, a contagem decrescente era 
finalizada com a ignição e desactivação simulada dos motores do Discovery num modo de abortagem denominado Redundant 
Set Launch Sequencer (RSLS) que indica que os computadores de bordo do vaivém espacial teriam encontrado um problema 
durante a ignição dos SSME e antes da ignição dos SRB. Pelas 1503UTC a equipa de lançamento já havia finalizado os 
procedimentos iniciais para tornar a plataforma de lançamento segura após o TCDT. Nesta fase os membros da várias equipas 
encontravam-se a seguir os procedimentos que teriam de ser tomados caso estivessem perante um cenário deste tipo num 
lançamento real. 


A tripulação começaria a sair do Discovery ás 1515SUTC com o último membro a abandonar o vaivém espacial às 
ISI9UTC. Todos os astronautas se dirigiram depois para o sistema de salvamento que consiste numa série de cabines suspensas 
como pequeno teleféricos sobre cabos que poderiam ser utilizados para abandonar a plataforma de lançamento caso estivesse 
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eminente a explosão do veículo. Estas cabines estão localizadas na zona Este da FSS e neste ensaio os membros da STS-114 
praticaram a forma de entrar nas cabines enquanto envergavam os seus fatos pressurizados. 


Segundo teste de abastecimento e regresso ao VAB 


Com os excelentes resultados obtidos a partir do TCDT a NASA preparou-se para a seguinte fase na sua longa caminhada para o 
regresso ao espaço. Para a colocação dos aquecedores que teriam como função impedir a formação de gelo no ET, o vaivém 
espacial Discovery teria de ser transportado de volta para o edifício de integração e montagem do sistema dos vaivéns, o Vehicle 
Assembly Building (VAB). A 6 de Maio a NASA decidia levar a cabo um segundo teste de abastecimento com o objectivo de 
resolver os problemas com o tanque exterior de combustível líquido, decidindo também proceder á troca do próprio ET e dos 
dois SRB. Nesta reunião a NASA debateu uma série de opções que passavam pela manutenção do conjunto original ET-120, pela 
realização de mais um ou dois testes de abastecimento ou pela troca do ET-120 pelo depósito ET-121 que na altura se encontrava 
a ser integrado para a missão após o voo do Discovery. A NASA decidia então que a 15 de Maio íria levar a cabo um novo teste 
de abastecimento para obter mais dados sobre os sensores de combustível no ET, com o Discovery a ser transportado de volta 
para o VAB a 28 de Maio (esta data poderia depender do estado de preparação do novo conjunto ET-121). O Discovery seria 
acoplado ao ET-121 a 9 de Junho, sendo transportado de volta para o complexo de lançamento a 16 de Junho. Nesta fase a 
NASA levantava a hipótese da realização de um terceiro teste de abastecimento mas desta vez ao novo ET, no entanto este facto 
iria adicionar mais dias necessários para a preparação do vaivém o que por sua vez Iria adiar o lançamento para 18 de Julho. 


O segundo teste de abastecimento acabaria por ser adiado para o dia 19 de Maio, mas entretanto a NASA via a braços 
com um novo problema após a colocação do sistema de sensores destinado a observar o vaivém espacial em órbita em busca de 
possíveis danos sofridos durante o lançamento e denominado Orbiter Boom Sensor System (OBSS). Como parte do programa de 
melhoramento da segurança do vaivém recomendado após a investigação ao acidente com o vaivém espacial Columbia, a NASA 
procedeu á instalação do OBSS no porão de carga do Discovery. Este sistema consiste num braço com um comprimento de 15,2 
metros e que está equipado com uma câmara de televisão e um conjunto de sensores laser. O OBSS foi instalado no lado direito 
(estibordo) do porão de carga do vaivém. O OBSS é suportado pelo braço-robot do vaivém espacial em órbita e pode assim ser 
utilizado para inspeccionar os bordos das asas do vaivém e as telhas do escudo térmico em busca de qualquer dano produzido no 
lançamento. 


Localizada mesmo em frente do sistema OBSS encontra-se a antena de banda-Ku do vaivém espacial que é utilizada 
para enviar dados a alta velocidade e sinais de televisão através dos satélites de comunicações da NASA. Uma vez em órbita a 
antena é colocada em posição no porão de carga para que possa receber e enviar os sinais para o satélite apropriado. 
Normalmente a antena é colocada em posição no primeiro dia de cada missão do vaivém espacial e no caso do Discovery a 
antena seria utilizada para enviar para a Terra as fotografias do tanque exterior de combustível líquido para verificarem se houve 
separação de espuma 1soladora durante o lançamento. Porém, uma análise realizada pelos técnicos da NASA revelou que o 
espaço de separação entre a antena e o sistema OBSS enquanto que a antena se coloca em posição era de somente 0,015 metros 
podendo reduzir-se para apenas 0,0076 metros devido a condicionalismos térmicos em órbita terrestre. Este problema teria de ser 
analisado em pormenor pela NASA antes do lançamento do Discovery pois nem o sistema OBSS nem a antena poderia ser 
facilmente colocadas noutra posição. Devido a esta situação a tripulação do vaivém poderia ser forçada a somente colocar a 
antena em posição no segundo dia de voo após o sistema OBSS ser recolhido pelo braço-robot. Assim, o envio das imagens do 
tanque exterior de combustível líquido seria adiado por um dia sem qualquer impacto no decorrer do voo e sem interferir com a 
transmissão de dados provenientes dos novos sensores colocados nos bordos das asas do vaivém através do sistema de banda-S 
no primeiro dia de voo. 


No entanto este problema poderia ter um impacto maior nos dias finais do voo. Por esta altura os técnicos da NASA 
estudavam duas possíveis opções. Estas passariam pelo armazenamento da antena antes do Discovery se separar da ISS ou então 
armazenar o sistema OBSS antes da separação e posteriormente voltar a coloca-lo em posição no dia anterior á reentrada para 
rearmazenar a antena. A primeira opção terminaria as transmissões normais a partir do vaivém para o resto da missão enquanto 
que a segunda opção iria aumentar o grau de complexidade e introduzir novos cenários para possíveis falhas. 


O que será mais incrível nesta situação foi o facto de os oficiais da NASA somente nesta fase terem dado conta deste 
problema. No início de 2005 uma análise levada a cabo pelo fabricante do OBSS determinou que haveria mais de 0,025 metros 
de separação entre a antena e o OBSS sem se prever qualquer tipo de problema. Somente medições posteriores levadas a cabo 
mostraram que o espaçamento entre os dois sistemas era menos de metade do previsto. O vaivém espacial foi desenhado para que 
o braço-robot pudesse ser montado em qualquer lado do porão de carga. O sistema OBSS fo1 instalado utilizando pontos de 
montagem previamente existentes, logo o problema de espaçamento entre o OBSS e a antena sempre existiu. Porém, a NASA 
nunca havia colocado nada nesse lado do porão de carga até á utilização do OBSS. 


Os procedimentos para a realização do segundo teste de abastecimento tiveram início às últimas horas do dia 19 de 
Maio. Pelas 0240UTC do dia 20 de Maio a torre móvel de serviço da plataforma LC-39B já se encontrava na posição de 
segurança e ás 0936UTC era dada luz verde para o início do abastecimento do tanque exterior de combustível líquido. O 
processo de abastecimento começou com a introdução de pequenas quantidades de propolentes criogénicos nas condutas de 
abastecimento para as acondicionar termicamente. O abastecimento rápido de LOX teve início ás 1024UTC enquanto que o 
abastecimento rápido de LH; teve início ás 1031UTC. Ás 1142UTC as operações de abastecimento rápido do hidrogénio líquido 
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eram finalizadas, atingindo-se 98% da capacidade do tanque. Por seu lado o abastecimento rápido de oxigénio líquido terminou 
ás 1232UTC. A partir desta fase o abastecimento foi levado a cabo de forma mais lenta atingindo-se e mantendo-se a capacidade 
total dos dois tanques no interior do ET. 


Ás 1655UTC a contagem decrescente encontrava-se suspensa a T-20 minutos durante 10 minutos. Nesta altura o 
director do teste levou a cabo a verificação de todos os sistemas. Como tudo se encontrava normal a contagem decrescente era 
retomada às 1705UTC (T-20m), sendo novamente suspensa às 1716UTC (T-9m) como estava previsto. Mais uma vez foram 
verificados todos os sistemas e a contagem decrescente foi novamente retomada às 1729UTC (T-9m). A T-3m (1734UTC) o 
tanque de LOX foi pressurizado como se de um lançamento real se trata-se e ás 1734UTC (T-2m) era a vez do tanque de LH, ser 
pressurizado. Nesta altura os controladores analisaram cuidadosamente o funcionamento de uma válvula de ventilação que havia 
demonstrado um mau funcionamento no primeiro teste de abastecimento. A T-31s (1738UTC) a contagem decrescente era 
finalizada tal como previsto (se estivéssemos presentes num lançamento real os computadores de bordo do Discovery tomavam 
conta da contagem decrescente nesta fase). 


Logo após a realização do teste verificou-se que a válvula de ventilação do tanque de hidrogénio líquido havia reciclado 
13 vezes durante a fase final da contagem 
decrescente, obtendo-se assim o mesmo 
resultado que havia sido obtido no primeiro 
teste de abastecimento e que é o dobro do 
normal. 


A contagem decrescente foi então 
reciclada para T-20m para se levar a cabo a 
segunda parte do teste na qual os aquecedores 
do apoio do vaivém espacial no ET foram 
desligados para se verificar se havia alguma 
influencia destes na forma de funcionamento 
da válvula de ventilação do tanque de 
hidrogénio. Nesta fase do teste somente o 
tanque de hidrogénio líquido foi pressurizado. 
Mais uma vez se registou que a válvula de 
ventilação reciclou 13 vezes o que eliminou a 
hipótese de que os aquecedores pudessem de 
alguma forma influenciar o seu 
funcionamento. Instrumentação especial foi 
utilizada neste teste para observar qualquer 
possível fuga a partir da válvula de 
ventilação. Esta instrumentação teve especial 
atenção perante um difusor que os 
engenheiros da NASA  planeavam Já 
substituir. Este difusor dispersa o gás 
utilizado para pressurizar o tanque antes do 
lançamento. Porém, nada de anormal foi 
observado. 


Em relação ao estranho 
funcionamento dos sensores de combustível 
localizados no anterior do tanque de 
hidrogénio líquido nada de anormal foi 
observado durante o segundo teste de 
abastecimento com todos os quatro sensores a 
funcionar perfeitamente. Nesta fase os 
técnicos da NASA supunham que as 
resoluções entretanto implementadas nos 
sistemas eléctricos haviam resolvido o 
problema. Na realidade esta situação nunca 
foi bem compreendida pela NASA e o 
problema voltaria a assombrar os planos da 
O vaivém espacial Discovery é separado do tanque exterior de combustível agência espacial mais tarde. 

ET-120 no interior do VAB. Imagem: NASA. 





Ao mesmo tempo que os dados do 
segundo teste de abastecimento eram 
analisados pela NASA continuavam os preparativos com o vaivém espacial OV-104 Atlantis que por esta altura deveria realizar a 
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segunda missão após o desastre com o vaivém espacial Columbia. A missão do Atlantis teria lugar em Setembro de 2005. Foi 
durante uma sessão de preparação do Atlantis levada a cabo no Centro Espacial Kennedy que os técnicos da NASA acabaram por 
descobrir pequenas fissuras nas portas das áreas de armazenamento do trem de aterragem principal do vaivém. Esta situação 
acabou por levar à necessidade de se proceder a inspecções das portas das áreas de armazenamento do trem de aterragem 
principal do Discovery. Estas inspecções foram levadas a cabo a 23 de Maio e utilizaram uma pequena câmara para analisar o 
mecanismo da porta da área de armazenamento do trem de aterragem esquerdo do vaivém. A inspecção à área de armazenamento 
do trem de aterragem direito não foi necessária pois existiam fotografias que permitiram uma análise detalhada. As inspecções 
acabaram por não revelar qualquer problema. O vaivém espacial OV-105 Endeavour também acabou por ser inspeccionado pela 
mesma razão. Devido à realização destas inspecções ao vaivém Discovery o seu transporte para o VAB acabou por ser adiado 
para o dia 26 de Maio. 


No dia 25 de Maio os técnicos da NASA levaram a cabo um teste de funcionamento das unidades auxiliares de energia 
APU do Discovery. Este teste teve como objectivo garantir o bom funcionamento das três unidades a bordo do vaivém. 


O transporte do Discovery de volta para o VAB teve início por volta das 1045UTC do dia 26 de Maio. Esta foi a 15º vez 
que um vaivém espacial foi transportado de volta para o edifício de integração e montagem no Centro Espacial Kennedy. Todo o 
processo foi iniciado com a chegada do veículo transportador á plataforma de lançamento. Posteriormente o transportador foi 
manobrado para debaixo da plataforma móvel de lançamento na qual assenta o vaivém espacial. Após a plataforma móvel de 
lançamento ter sido colocada sobre o transportador que nos anos 60 serviu também para transportar os foguetões Saturno-V e 
após se verificar que tudo estava pronto, o veículo iniciou a sua lenta viagem de volta ao VAB. O transporte do Discovery viu-se 
afectado por um pequeno problema com o transportador quando este se aproximava já do VAB. Este problema, originado por um 
sobreaquecimento, acabou por atrasar as operações pois o veículo manteve-se parado entre as 1730UTC e as 1903UTC. O 
vaivém acabou por entrar no VAB ás 2031UTC. 


O regresso do Discovery ao VAB provocou uma mistura de sensações à sua tripulação. Os sinais de desalento seriam 
evidentes mas a certeza de que tudo estaria a ser feito para que o vaivém regressasse em segurança ao espaço trazia uma nova 
sensação de conforto aos astronautas. Fileen Collins afirmava que “Eu sei que as pessoas estão desapontadas que o lançamento 
do vaivém é adiado... é um desapontamento”. Porém, “...nós queremos ter a certeza que compreendemos tudo o que estudamos e 
que apressaremos as coisas.” Por seu lado Adrew Thomas afirmava que “foi a falha na gestão de riscos que levou ao desastre do 
Columbia, logo eu peno que estes passos na gestão de riscos que estamos a assistir são inteiramente apropriados”. Thomas 
continuou referindo que “eu penso ser uma mistura de frustração e alívio. Também nos dá um pouco de descompressão, temos 
mais tempo para relaxar e analisar os nossos pensamentos”. “Todos os voos têm um pouco de ansiedade associada. Este é 
provavelmente um dos mais importantes voos do vaivém espacial em mais de 20 anos... nós vamos mostrar que a agência reagiu 
e recuperou daquele acidente terrível”. 


A 6 de Junho a NASA punha de parte a hipótese de realizar um terceiro teste de abastecimento com o Discovery 
mantendo a data de lançamento da missão a 13 de Julho com a janela de lançamento a prolongar-se até 31 de Julho. Nesta fase a 
NASA possuía cinco dias de contingência no calendário de processamento para o voo e para resolver possíveis problemas que 
entretanto pudessem surgir. 


Entretanto a 7 de Junho o jornal USA Today publicava um artigo! no qual referia que os riscos devido ao impacto de 
destroços no vaivém eram superiores ao que se supunha. Os detritos espaciais, tais como pedaços de rochas, partes de velhos 
satélites ou outro lixo espacial, embatem regularmente no vaivém espacial à medida que este orbita o planeta e sem que isso 
represente qualquer problema. Antes do acidente com o Columbia a NASA estimava que a probabilidade da ocorrência de um 
impacto deste tipo era de 1 para 500, bem abaixo do limite de 1 para 200 imposto pela agência espacial. No entanto, uma análise 
preliminar levada acabo a 26 de Abril referia que a probabilidade de detritos espaciais destruírem o vaivém espacial variava de 1 
para 54 a 1 para 113. Esta estimativa de risco proviria de testes então realizados e que mostravam que o escudo térmico do 
vaivém espacial seria muito mais frágil do que a NASA suporia. Os testes mostravam que o vaivém poderia resistir ao impacto 
de destroços com uma espessura de 2,5 mm na zona frontal das asas. 


Para resolver este problema a NASA já havia tomado algumas medidas que passavam por: 


e Introduzir mais material isolante na parte interior do bordo das asas (que é a zona mais vulnerável a danos 
fatais por detritos em órbita); 


e O vaivém espacial permanece acoplado à ISS durante 8 dos seus 12 dias em órbita e durante esse tempo a ISS 
é manobrada de forma a proteger o vaivém de detritos, reduzindo assim o risco de impacto em 50%, 


e Foram adicionados sensores que detectam o impacto de objectos no bordo das asas. Porém os sensores serão 
somente activados durante 12 a 24 horas do tempo de permanência do Discovery em órbita devido à limitação 
imposta pelas suas baterias de fornecimento de energia. 


"“Shuttle study finds higher risk of fatal hit by debris”, por Traci Watson. 
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A 8 de Junho era anunciado um acordo entre os Estados Unidos e a França que permitiria a aterragem de emergência do 
vaivém espacial na Base Aérea de Istres. Localizada no Sul da França esta base aérea constitui assim o segundo Transoceanic 
Abort Landing Site (TALS) para o vaivém espacial. Este acordo também permite ao governo americano colocar equipamento e 
pessoal na base aérea francesa antes de cada missão do vaivém. 





A última recomendação feita pelo CAIB levou a que os 
membros do painel debatessem o significado de “capacidade prática”, 
reconhecendo no entanto que a NASA não necessitaria de possuir 
técnicas de reparação válidas para regressar ao espaço. Na realidade as 
telhas do sistema de protecção térmica do vaivém e as telhas RCC 
(Reinforced Carbon-Carbon) existentes nos bordos das asas nunca foram 
desenhadas para serem reparadas. 


Por outro lado foi reconhecido que a NASA havia atingido os 
objectivos do CAIB em vários aspectos tais como o estabelecimento de 
uma autoridade técnica independente e de um programa de segurança; a 
criação de um modo de obtenção e envio de imagens de alta resolução da 
parte inferior do vaivém quando este está em órbita; a garantia de que o 
calendário de processamento do vaivém nunca supera os recursos 
existentes; e a expansão do treino das equipas de gerência das missões. 


A 9 de Junho o vaivém espacial Discovery era acoplado a um 
novo tanque exterior de combustível líquido. O ET-121 estava 
originalmente destinado a ser utilizado pelo vaivém espacial Atlantis na 
missão STS-121. A principal alteração no ET-121 foi a adição de um 
aquecedor no fole da conduta de fornecimento de LOX para impedir a 
formação de gelo durante o processo de abastecimento e durante o 
lançamento. A localização deste aquecedor é na realidade uma junta 
localizada na zona exterior do tanque de combustível que não está isolada 
com espuma térmica e que permite a expansão, contracção e mobilidade 
durante o processo de abastecimento de LOX. Esta conduta permite a 
transferência de oxigénio líquido para os SSME durante a viagem de 8,5 
minutos até á órbita terrestre. Outra alteração introduzida foi a nível do 
difusor de hidrogénio. Este difusor é basicamente um tudo que consiste 
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Neste dia o painel (Stafford- 
Covey) de especialistas designado para 
supervisionar o cumprimento pela NASA 
das medidas recomendadas pelo Columbia 
Accident Investigation Board (CAIB) 
referiu que três das recomendações ainda se 
encontravam por implementar. Estas 
recomendações seriam das mais 
importantes e estavam relacionadas 
directamente com a causa da destruição do 
Columbia. Assim, o denominado Return to 
Flight Task Group referu que a NASA 
deveria redobrar os esforços para iniciar um 
programa agressivo para eliminar os 
detritos que se pudessem soltar da espuma 
isoladora do tanque exterior de 
combustível, devendo também aumentar a 
possibilidade do vaivém suportar danos 
menores por esses detritos e deveria 
desenvolver uma capacidade prática para 
inspeccionar e reparar os danos no escudo 
térmico do veículo. De notar que o Return 
to Flight Task Group, dirigido pelo ex- 
astronauta Thomas P. Stafford, monitorizou 
as actividades da NASA por dois anos, 
analisando a implementação das 15 
recomendações do CAIB. 
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numa secção central e num sistema de compartimentação que faz com que o fluxo de hidrogénio se transforme em jactos radiais 
que são dispersados. Existem dois difusores em cada ET e localizados nos topos dos tanques de LOX e LH;. A análise dos dados 
obtidos nos dois testes de abastecimento levados a cabo no ET-120 revelara que a origem do problema registado com uma 
válvula de pressurização estava relacionado com um novo difusor instalado nesse tanque. O transporte do Discovery de volta 
para a plataforma de lançamento seria no entanto adiado para a manhã do dia 14 de Junho e posteriormente para o dia seguinte 
devido aos atrasos que haviam sido registados na troca dos tanques de combustível líquido. 


Os preparativos para o transporte do 
Discovery para a plataforma de lançamento 
foram iniciados a 12 de Junho no mesmo dia 
em que a sua carga (que incluía o módulo 
italiano Raffaello e outros materiais para a 
ISS) era transportada para o complexo 39B no 
interior de um contentor de protecção. 


Enquanto permaneceu no interior do 
VAB a plataforma móvel de transferência 
recebia energia das instalações do edifício. A 
dificuldade em transferir este fornecimento 
para as fontes de energia da própria 
plataforma de lançamento levou a um 
adiamento de várias horas do transporte do 
Discovery para a plataforma de lançamento. 
Pelas 0433UTC estas operações estavam 
finalizadas e por esta altura já quase todas as 
plataformas de acesso ao vaivém espacial 
haviam sido retiradas. Ás 0446UTC era dada 
luz verde para se iniciar o transporte do vaivém, iniciando-se as operações de elevação e nivelamento da plataforma móvel que 
era assim retirada dos seus apoios. O transportador começava a elevar-se ás 0500UTC suportando assim o peso da plataforma 
móvel e do vaivém espacial. O transporte do Discovery para a plataforma de lançamento LC-39B teve início às 05S8UTC. Todo 
o processo de transporte do Discovery demorou longas horas devido a problemas de sobreaquecimento que levou a que a 
velocidade fosse mais reduzida do que é usual. Pelas 1135UTC o transportador passava o ponto onde o caminho para as duas 
plataformas de lançamento se divide. O transportador viajou a uma velocidade de 0,8 km/h até atingir este ponto, «acelerando» 
para os 1,1 km/h depois. O rolamento que levou aos problemas de sobreaquecimento obrigou a uma curta paragem entre as 
1231UTC e as 1258UTC para ser lubrificado. Pelas 1330UTC o transportador movia-se a uma velocidade de 1,45 km/h. Ás 
1409UTC o veículo atingia o perímetro do complexo 39B e iniciava a subida da rampa de acesso á plataforma de lançamento. Ás 
I458UTC o vaivém chegava á área da plataforma de lançamento. Nesta fase um sistema de orientação por laser auxiliou no 
alinhamento da plataforma móvel com os pedestais de suporte da plataforma. Após a plataforma ter sido a alinhada, o 
transportador baixou-a sobre os pedestais (1643UTC) terminando assim a lenta viagem até á plataforma de lançamento. 





Calendário irrealista 


Enquanto a NASA transportava o Discovery para a plataforma de lançamento o seu Administrador, Michael D. Griffin, afirmava 
que não seria possível para a frota de vaivéns levar a cabo as 28 missões que estariam programadas até 2010, ano da retirada do 
serviço dos veículos. Segundo Griffin um calendário reduzido levaria a alterações significativas à forma como a estação espacial 
internacional seria montada e abastecida. Enquanto a NASA estudava quantas missões os vaivéns espaciais podem levar a cabo, 
Griffin afirmava que poderia haver pelo menos 15 missões e no máximo 23 voos devido ao tempo que é necessário para o seu 
processamento. 


Nesta fase grupos de estudo da própria NASA analisavam já possíveis formas alternativas para a montagem da estação, 
que é no fundo o principal objectivo do vaivém espacial. Os resultados destes estudos seriam posteriormente consultados pela 
Casa Branca antes de serem apresentados aos restantes parceiros na construção da ISS (Rússia, ESA, Japão e Canadá). 


Luz verde para o lançamento 


A 24 de Junho os responsáveis da NASA reuniam-se e tomavam a decisão de prosseguir com os planos para lançar o vaivém 
espacial Discovery apesar dos engenheiros não serem capazes de definir com precisão a ameaça que representa a separação de 
pedaços de gelo a partir do tanque exterior de combustível líquido. Por esta altura a NASA ainda não havia tomado uma decisão 
final sobre a data de lançamento do vaivém que nesta fase estava prevista para 13 de Julho. Esta decisão seria tomada após a 
realização da denominada Flight Readiness Review (FRR) e após a tomada de conhecimento do relatório final que seria emitido 
pelo painel independente responsável para verificação da implementação pela NASA das recomendações do CAIB. 


A NASA debatia-se com a questão relacionada com a ameaça de impacto de pedaços de gelo originários do ET. Apesar 
de se ter realizado um trabalho intensivo no que diz respeito á modelação por computador, realização de experiências para 
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duplicar o ambiente do lançamento e análises estatísticas baseadas em voos anteriores e outros factores, os engenheiros não 
foram capazes de caracterizar com precisão a probabilidade dos detritos de gelo poderem danificar as telhas do escudo térmico 
do vaivém ou os bordos das asas durante o lançamento. 


Na realidade os factores que estão envolvidos nas formulações são extremamente complexos se tivermos em conta que 
os cenários podem variar tendo em conta a quantidade de gelo que se tem no veículo e a que velocidades; os níveis de vibração 
que podem originar a sua separação; a dimensão desses pedaços e a forma como são transportados através dos diversos sistemas 
aerodinâmicos. Da mesma forma se pode questionar sobre a resistência das telhas térmicas a esses impactos. O gelo representa 
assim uma maior ameaça as telhas do vaivém do que aos pamméis RCC que constituem os bordos das asas. 


O painel Stafford-Covey apresentou o seu último relatório a 27 de Junho e as notícias aparentemente não eram nada 
animadoras para a NASA e para o público americano. O relatório revelava que a agência espacial americana não havia sido 
capaz de implementar três das mais críticas e fundamentais recomendações feitas pelo CAIB. Porém, esta falha, não era vista 
pela maioria como muito preocupante apesar de ser verdadeiramente embaraçante para a NASA. 


Segundo as conclusões apresentadas neste relatório, a NASA não havia iniciado um programa para eliminar todos os 
detritos provenientes do tanque exterior de combustível líquido, algo que agora se julga impossível de concretizar devido ao 
desenho básico do próprio tanque. Apesar da NASA ter melhorado a resistência do escudo térmico do vaivém em algumas áreas, 
decidiu parar os seus esforços para melhorar os painéis que compõem os bordos das asas após a tomada de decisão por parte da 
Administração Bush de retirar de serviço a frota de vairvéns em 2010. 


Uma outra falha da agência espacial estaria no desenvolvimento de uma capacidade de reparar os danos no escudo 
térmico do vaivém espacial enquanto este estivesse em órbita terrestre. Algumas técnicas de reparação seriam testadas na missão 
do Discovery, porém seriam técnicas extremamente experimentais e somente capazes de reparar pequenos danos no vaivém. 











LAR A 
vaga ga 
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Estação Espacial Internacional (ISS) 
Diário de bordo — 3 (Expedição 11 / Expedição 12) 


A penúltima semana em órbita da Expedição 11 foi passada a preparar a chegada dos membros da Expedição 12, além de 
levarem a cabo actividades científicas e de manutenção. Serguei Krikalev e John Phillips também passaram algum tempo a 

arrumarem os materiais para o seu próprio 
regresso á Terra, preparando os seus fatos 
espaciais. Os dois homens verificaram a 
Soyuz TMA-6 que se encontrava a 
acoplada ao módulo Zarya analisando o seu 
estado. 


Esta semana foi iniciada por 
Krikalev e Phillips com os controladores da 
NASA em Moscovo a praticarem o 
controlo primário da missão. O controlo da 
missão em Houston e o Centro Espacial 
Johnson em geral estiveram encerrados 
devido à ameaça do Furacão Rita. Os 
controladores americanos retomaram as 
suas operações na manhã do dia 26 de 
Setembro. No dia seguinte os dois homens 
em órbita passaram mais de uma hora 
familiarizando-se com as experiências 
ISSO E13494 científicas de Gregory Olsen que chegaria á 





estação como membro da tripulação da 
Soyuz TMA-7. No dia 27 de Setembro 
continuaram os preparativos para a chegada 
da nova tripulação e a 28 de Setembro 
foram levados a cabo testes ao sistema de acoplagem e mais preparativos para o regresso á Terra. Phillips regenerou o sistema de 
absorção de dióxido de carbono METOX para os fatos extraveículares americanos e que serão utilizados por William McArthur e 
Valery Tokarev em Novembro para uma saída para p exterior da ISS. 


Serguei Krikalev trabalha no interior do módulo Zarya guardando uma seringa 
no interior de um saco. Imagem: NASA 





No dia 30 de Setembro foram levados a 
cabo trabalhos de manutenção do sistema de 
fornecimento de oxigénio Elektron. 


O lançamento da Soyuz TMA-7 teve lugar 
ás 0354:53UTC do dia 1 de Outubro a partir da 
Plataforma de Lançamento PU-S “Gagarmskiy 
Start” do Complexo de lançamento LC1 (17P32-5) 
do Cosmódromo GIK-5 Baikonur, Cazaquistão. O 
lançamento foi levado a cabo por um foguetão 
NH AS11FG Soyuz-FG (Zh15000-017). Na altura do 
lançamento a ISS encontrava-se a uma altitude de 
426 km sobre o Oceano Pacífico perto da costa do 
Chile. Nove minutos mais tarde a Soyuz TMA-7 
encontrava-se em órbita terrestre levando a bordo 
Valery Ivanovich Tokarev, Willam Surles 
McaArthur, Jr. e Gregory Hammond Olsen. A 
acoplagem foi levada a cabo automaticamente com 
a ISS e teve lugar às 0526:58UTC do dia 3 de 


Outubro com o módulo Pirs. A 3 de Outubro de 2005 a Soyuz TMA-7 aproximava-se do módulo 
Após levarem a cabo a verificação dos Pirs da ISS levando a bordo Valery Ivanovich Tokarev, William Surles 
sistemas durante duas órbitas foram abertas as McArthur, Jr. e Gregory Hammond Olsen. Imagem: NASA. 


[5501114107 








escotilhas entre a Soyuz TMA-7 e o módulo Pirs às 
0826UTC. Krikalev e Phillips saudaram a chegada dos seus colegas com abraços e cumprimentos, cumprindo de seguida uma 
tradição oferecendo pão e sal aos recém chegados. 


A primeira tarefa levada a cabo pelos cinco homens a bordo da estação espacial foi uma pequena palestra sobre os 
procedimentos de emergência na ISS. Para Krikalev e Phillips este foi o 169º dia em órbita a bordo da ISS. 
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Neste dia procedeu-se também à transferência o assento de Gregory Olsen para a Soyuz TMA-6 e de materiais que 
foram transportados a bordo. Por outro lado foram iniciados os procedimentos de transferência de comando da ISS para os 
membros da nova expedição. Finalmente procedeu-se á desactivação dos sistemas da Soyuz TMA-7 e ao armazenamento dos 
fatos Sokol de Tokarev e McArthur. 


As actividades de 
transferência continuaram ao longo 
da semana seguinte. No dia 4 de 
Outubro John Phillps e William 
McArthur reviram o software do 
braço robot que tem por objectivo 
fornecer informação gráfica do 
exterior da estação para auxiliar no 
manuseamento do braço. No dia 
seguinte os dois homens levaram a 
cabo várias manobras utilizando o 
Canadarm2 de forma a demonstrar á 
nova tripulação o comportamento do 
dispositivo no ambiente espacial. 


Foram levadas a cabo 
experiências no estudo das 
interacções celulares. Este estudo 
russo tem por objectivo analisar o 
efeto da  microgravidade na 
superfície das células e as 
interacções celulares. Também 
estudaram o processo da transmissão 
de material genético nas bactérias. 
Outros trabalhos experimentais 
incluíram um estudo do crescimento e desenvolvimento de plantas no espaço, um estudo da alterações no sistema cardiovascular 
humano em órbita e uma investigação destinada a auxiliar os investigadores a compreender o efeito da radiação nos órgãos 
humanos. A tripulação procedeu também á instalação de monitores de radiação e sensores de temperatura, além de 
inspeccionarem os sistemas de fornecimento de energia de emergência americanos e os detectores de fumo. Foi também 
substituído um computador. 


ISB0Et492 





Serguei Krikalev, William McArthur e Gregory Olsen encontram-se no interior do 
módulo Destiny após a cerimónia de entrega de comando entre a Expedição ll e a 
Experição 12. Imagem: NASA. 





a 
[5301 EAD 
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O Regresso da Soyuz TMA-6 


Após uma fantástica permanência de seis meses em órbita Serguei Krikalev passou o comando da estação espacial internacional 
para o astronauta William McArthur no dia 8 de Outubro de 2005 e no dia seguinte os dois homens assinaram uma acta que 
assinalou a transferência de comando. 


A cápsula Soyuz TMA-6 transportando Serguei Krikalev, John Phillips e Gregory Olsen, separa-se do módulo Zarya a 10 
de Outubro de 2005 iniciando assim o seu regresso á Terra. Imagem: NASA. 





No dia 10 de Outubro as duas tripulações saudaram-se e despediram-se com Serguei Krikalev, John Phillips e Gregory 
Olsen a entrarem na Soyuz TMA-6 e a encerrarem a escotilha ás 1848UTC. Enquanto que Krikalev ocupava a posição central, 
Phillips ocupava o assento esquerdo e Olsen o assento direito. Após entrarem na cápsula os três homens envergaram os seus fatos 
espaciais pressurizados Sokol. 


Ao contrário do que é usual a separação entre a Soyuz TMA-6 e a ISS foi levada a cabo manualmente pelo cosmonauta 
Serguei Krikalev como uma medida de precaução para conservar energia devido ás preocupações que haviam surgido com as 
baterias suplentes do veículo. Com uma separação manual é assim reduzido o tempo durante o qual a cápsula consome a sua 
energia interna antes da separação. 


Após verificarem as leituras das pressões no interior da Soyuz TMA-6 deu-se a separação do módulo Zarya ás 
2149:14UTC. Nesta fase o sistema de controlo da ISS encontrava-se inactivo para impedir que a estação se movimentasse 
durante a separação. A separação inicial entre os dois veículos é conseguida com a ajuda que um sistema de mola que empurra a 
cápsula, afastando-a da ISS. A primeira activação dos motores de controlo da Soyuz TMA-6 teve lugar às 2152UTC. Os motores 
foram activados durante 8 segundos para aumentar a velocidade do veículo e a distância à ISS. 


Ás 0019UTC do dia 11 de Outubro os motores da Soyuz TMA-6 eram activados durante 4 minutos para iniciar a 
manobra de regresso á Terra. Esta manobra diminui a velocidade orbital da cápsula e faz com que ela “caia” em direcção à 
atmosfera. Nesta fase a Soyuz TMA-6 encontrava-se a voar com a sua parte posterior voltada no sentido da sua velocidade e 
numa trajectória em direcção a Nordeste que a levou a passar sobre a África e sobre a Ásia Central. A queima da Soyuz TMA-6 
terminou ás 0023UTC e a velocidade foi reduzida em 415 km/h. 
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A separação entre os três módulos da Soyuz 
TMA-6 ocorreu às 0044UTC após a ordem emitida 
pelo computador de bordo. Após a separação destes 
módulos os computadores no Módulo de Regresso 
orientaram a cápsula de forma a colocar o seu escudo 
térmico na posição correcta. O módulo atingiu a parte 
superior da atmosfera terrestre ás 0046UTC a uma 
altitude de 122 km. Ás 0053UTC as forças de recolha 
no solo anunciavam que haviam observado o rastro de 
plasma criado pela Soyuz TMA-6 á medida que 
percorria a atmosfera terrestre no seu regresso. 


A uma altitude de aproximadamente 10 km 
deu-se a abertura dos primeiros pára-quedas da Soyuz 
TMA-6. Dois pára-quedas piloto são abertos e têm 
como função extrair um pára-quedas de arrasto com 
uma área de 24 m? que faz com que a velocidade da 
cápsula passe de 250 m/s para 80 m/s. Este pára- 
quedas serve também para estabilizar a cápsula criando 
uma ligeira rotação. O pára-quedas principal abriu-se 


logo a seguir e após a separação do pára-quedas de arrasto. Este pára-quedas é fixo através de dois cabos que seguram a cápsula 
num ângulo de 30º em relação ao horizonte proporcionando assim estabilidade aerodinâmica. O cabo inferior é posteriormente 


cortado para que a cápsula possa aterrar na sua base. 


O escudo térmico da Spyuz TMA-6 separou- 
se a uma altitude de 5 km seguindo-se o final da 
estabilização aerodinâmica por rotação e a largada de 
propolentes residuais a bordo. Nesta fase o 
computador de bordo prepara o sistema de absorção 
de choque em preparação da aterragem. Os 
tripulantes a bordo recebem um sinal quando a 
cápsula se encontra a 12 metros do solo, preparando- 
se assim para o impacto. A 1 metros do solo são 
accionados seis motores de combustível sólido que 
diminuem ainda mais a velocidade da cápsula para 


1,5 m/s. 


A aterragem da Soyuz TMA-6 teve lugar às 
OJ10UTC a 57 km Nordeste da cidade de Arkalyk, 
Cazaquistão, num ponto situado a 50º 44º N — 67º 25º 





41º" E. A aterragem deu-se a 9,8 km do local previsto. Pelas 0112UTC a forças de recolha anunciavam que haviam estabelecido 
contacto visual com a cápsula no solo e ás 0119UTC os helicópteros de apoio já haviam aterrado junto do veículo. As equipas de 





Após a aterragem os três homens foram transportados de 
helicóptero para a cidade de Kustanai onde foram recebidos numa cerimónia de boas vindas. Posteriormente viajaram de avião 
para o Centro de Treino de Cosmonautas Yuri Gagarin na Cidade das Estrelas nos arredores de Moscovo. 
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apoio começaram a montar um hospital tenda perto do 
local de aterragem para dar apoio aos três tripulantes 
que um por um foram retirados do interior da cápsula e 
colocados em cadeiras reclináveis para serem 
examinados e iniciarem a sua adaptação á gravidade 
terrestre. 


Na imagem superior a cápsula Soyuz TMA-6 
após a sua aterragem nas estepes do Cazaquistão. 
Na imagem em cima o cosmonauta Serguei 
Krikalev é transportado por pessoal da equipa 
médica de apoio. Na imagem ao lado o 


astronauta John Phillips saúda a câmara após a 
sua aterragem a bordo da Soyuz TMA-6 e no 
final de uma missão de seis meses em órbita 


terrestre. Imagens: NASA. 
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A missão de Serguei Krikalev e John Phillips teve uma duração de 179 dias 00 horas 23 minutos, completando um total 
de 2.817 órbitas em torno planeta. Serguei Krikalev acumula um total de 803 dias 9 horas 33 minutos 29 segundos de experiência 
em voo espacial ao longo de seis voos tornando-se assim o ser humano mais experiente em voos espaciais. Por seu lado John 
Philhps acumula um total de 190 dias 21 horas 24 minutos 14 segundos de experiência em voo espacial ao longo de duas 
missões. O voo de Gregory Olsen teve uma duração de 9 dias 21 horas 22 minutos, completando um total de 155 órbitas em 
torno da Terra. 


Um pequeno susto 


Três dias após o regresso da Soyuz TMA-6 o analista espacial James Oberg escreveu um artigo” a 14 de Outubro de 2005 no qual 
revelava a ocorrência de uma fuga de ar na cápsula no regresso á Terra. Segundo este artigo o controlo da missão em Korolev 
havia passado por momentos de ansiedade quando á medida que a cápsula se dirigia para a atmosfera terrestre os instrumentos 
indicavam que a atmosfera do veículo estava a escapar-se para o vácuo, trazendo memórias da tragédia da Soyuz-11 em Junho de 
1971. Esta situação foi referida pelo cosmonauta Serguei Krikalev durante uma conferência de imprensa em Moscovo realizada 
no dia 13 de Outubro. Segundo Krikalev a cápsula “teve certos problemas com a pressurização antes da separação” da ISS, 
referindo também haver alguns problemas durante o regresso notando ser “uma situação anómala de média complexidade... De 
facto, foi uma situação muito séria”. 


CFP Srs 





Um relatório da situação orbital da ISS emitido pela NASA a 13 de Outubro referia vagamente a situação notando que 
os especialistas russos estariam a investigar a causa do problema. Segundo a NASA teria havido uma baixa de pressão na Soyuz 
TMA-6 na altura da separação da ISS e que teria sido referida pela tripulação via rádio. Nesta fase outras fontes da NASA 
apontavam para que a causa do problema se devesse somente a uma falha num sensor e não a uma fuga de ar real. 


Durante o regresso á Terra, e apesar de ser normal haver uma perda de comunicações durante a reentrada atmosférica 
devido á formação de plasma em torno na cápsula, o Controlo da Missão de Korolev chamou por várias vezes os tripulantes a 
bordo. Era notória a ansiedade na voz dos controladores que estavam a par de uma potencial despressurização da Soyuz TMA-6. 


A separação entre a Soyuz TMA-6 e o módulo Zarya teve lugar 6 minutos mais tarde do que o previsto devido a uma 
queda de pressão maior do que a esperada enquanto se levava a cabo a verificação entre os módulos orbital e de descida. 
Posteriormente o controlo de missão referiu que os dados eram normais tendo em conta o nível de consumo de oxigénio e o nível 
de remoção de dióxido de carbono. Após a separação e a ignição dos motores da Soyuz TMA-6 voltou a registar-se o problema. 
Por outro lado, a queda de pressão também foi notória durante a descida. Nesta fase o controlo da missão ordenou à tripulação 
para que inicie a repressurização da atmosfera do módulo com oxigénio. Esta solução resultou dado que quando as comunicações 
foram restabelecidas a pressão do módulo havia quase regressado ao normal. 


Num artigo” posterior publicado a 1 de Novembro de 2005, James Oberg refere um relatório ainda não oficial no qual os 
responsáveis russos apontam uma cinta solta e um erro da tripulação como as causas prováveis para a queda de pressão na Soyuz 
TMA-6. No entanto Oberg cita um responsável da NASA não 1dentificado que refere que “desacordos entre a tripulação e os 
especialistas ainda teriam de ser resolvidos” para se chegar a uma conclusão. 


Foi revelado que a pressão no interior do Módulo de Regresso teria baixado de 765 mmHg para 660 mmHg. A 
tripulação nunca esteve em perigo pois envergava os seus fatos espaciais pressurizados. 


* “Space crew weathers a scare during re-entry”, http://Awww.msnbc.msn.com/id/9697668/print/1/displaymode/1098/ 
*“Dangling strap to blame for scary space leak?”, http://Awww.msnbc.msn.com/id/9888881/ 
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Uma inspecção do módulo levada a cabo após a aterragem descobriu “uma impressão na selagem do módulo... que se 
assemelhava á marca de uma cinta de fixação. Estas cintas são utilizadas para fixar os cobertores de isolamento na parte interior 
das paredes do veículo para evitar a condensação de humidade. Antes do encerramento das escotilhas as tripulações devem-se 
assegurar que não existem objectos estranhos nessas escotilhas. Segundo o relatório a tripulação teria sido descuidada. “Antes da 
separação a tripulação levou a cabo a inspecção da escotilha, verificando a sua selagem e limpeza antes de a encerrar. A 
tripulação terá levado a cabo uma inspecção visual da área para garantir que essa área estava limpa”. Segundo os representantes 
da Corporação Serguei Korolev RKK Energia, “A tripulação encontrava-se apressada com o tempo e teria sido descuidada, não 
notando a presença da cinta” que poderia ter sido sugada pelo fluxo de ar à medida que a escotilha era encerrada. A tripulação 
estaria mais apressada do que é usual devido á pressão por parte dos especialistas na Terra pois estes tornaram-se mais 
interessados nas cargas biológicas a bordo e que estão armazenadas num frigorífico na ISS até uma hora antes da separação. As 
cargas têm de ser transportadas no interior de dispositivos isoladores. O relatório continua afirmando que “quanto maior o 
numero destas cargas, mais apressados se tornam os tripulantes para finalizar o seu armazenamento na Soyuz e a partida da 
ISS”. A bordo da Soyuz TMA-6 seguiram amostras científicas que deveriam ter sido trazidas para a Terra a bordo de uma missão 
do vaivém espacial tendo ficado em órbita devido aos problemas registados com os veículos americanos. 


Após analisarem os dados registados no interior do Módulo de Descida os especialistas verificaram que após a 
separação a queda de pressão tornou-se mais óbvia á medida que o ar se escapava para o Módulo Orbital. Porém, quando este 
módulo se separou a fuga, que se podia tornar muito pior, parou por completo. Isto terá acontecido devido à grande diferença de 
pressão ao longo da escotilha cuja parte exterior estava agora em contacto com o vácuo espacial. A pressão compensou a 
borracha flexionada selando por completo o módulo. 


Permanecerá por determinar uma possibilidade alternativa e que apontaria para uma possível ruptura física do selo entre 
os dois módulos que poderia consideravelmente aumentar a fuga levando a uma despressurização total. Caso isto acontecesse a 
tripulação estaria a salvo por envergar os seus fatos espaciais. 


Apesar deste relatório ser ainda preliminar a 2 de Novembro, Krikalev e Phillips regressaram a Houston desde Moscovo 
ser terem assinado a versão que os aponta como responsáveis pela situação vivida. 


Os três homens que tripularam a Soyuz TMA-6 no regresso á Terra. Da esquerda para a direita: John 
Philhps, Serguei Krikalev e Gregory Olsen. Krikalev e Phillips são apontados como responsáveis pela 
ocorrência de uma fuga de ar durante o regresso á Terra. Imagem: arquivo fotográfico do autor. 
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Lançamentos Orbitais 


Julho de 2005 


Em Julho de 2005 registaram-se três lançamentos orbitais dos quais um tripulado. Dos 3 lançamentos realizados, colocaram-se 
em órbita 3 satélites. Desde 1957 e tendo em conta que até 31 de Julho foram realizados 4.389 lançamentos orbitais, 364 
lançamentos foram registados neste mês, o que corresponde a 8,29% do total e a uma média de 7,58 lançamentos orbitais por ano 
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A seguinte tabela mostra o total de lançamentos orbitais levados a cabo por país / organização desde 1957 até Agosto de 
2005: 


País / 
Lançamentos orbitais por país / organização 


URSS -Rússia | 2737 | 
EUA | 1305 |] 
França 
China 
Japão 
| lmglaterra 
india 


Do — 
[Do 
Do 
NDA 











O URSS / Rússia E EUA O França O China 

O Japão O Inglaterra EB India O Israel 

E Coreia do Norte ElIrão O Brasil O Arianes pace 
E Sea Launch 
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5 de Julho — CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-6) 
Shi Jian-7 (SJ-7) 


Pouco se sabe acerca dos reais objectivos deste satélite para além da 
informação que foi veiculada pelas autoridades chinesas através da 
agência noticiosa Xinhua. O satélite Shi Jian-7 (SJ-7) levará a cabo uma 
missão científica e será operado pela Corporação Aeroespacial da China. 
Segundo o boletim Spacewarn n.º 621 emitido pela NASA a 1 de Agosto 
de 2005, o SJ-7 terá como objectivo monitorizar o ambiente espacial e 
levar a cabo outras experiências científicas e tecnológicas durante um 
período de três anos. 


O lançamento do Shi Jian-7 foi levado a cabo por um foguetão 
CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-7) a partir do Centro de Lançamento de 
Satélites de Jiuquan. O lançamento teve lugar às 0845UTC e o satélite 
foi colocado em órbita às 0859UTC. Os seus parâmetros orbitais iniciais 
foram: apogeu — 569 km, perigeu - 550 km, inclinação orbital 97,6º em 
relação ao equador terrestre e período orbital — 95,9 minutos (esta é uma 
órbita sincronizada com o Sol). 


 - 
.w 
, 
d 


Esta foi a primeira utilização de um foguetão CZ-2D Chang 
Zheng-2D para o lançamento de um satélite não recuperável e a primeira 
vez que este lançador foi utilizado para colocar em órbita um satélite 
desta série. 


Após entrar em órbita terrestre o Shi Jian-7 
recebeu a Designação Internacional 2005-0244 e o 
número de catálogo orbital 28737. Para os restantes 
objectos resultantes deste lançamento ver a secção 
“Outros Objectos Catalogados”. 


E 


O lançador CZ-2D Chang Zheng-2D 


O foguetão CZ-2D Chang Zheng-2D é um veículo a 
dois estágios destinado a colocar satélites em órbitas 
terrestres baixas. O seu primeiro estágio é 
semelhante ao do foguetão lançador CZ-4 Chang 
Zheg-4, bem como o seu segundo estágio 
exceptuando uma secção de equipamento melhorada 
em relação ao CZ-4. 


O CZ-2D Chang Zheng-2D tem a 
capacidade de colocar uma carga de 3.500 kg numa 
órbita a uma altitude de 200 km com uma inclinação 
de 28,0º em relação ao equador terrestre. No 
lançamento desenvolve uma força de 298.389 kgf, 
tendo uma massa total de 232.500 kg, um 
comprimento de 35,07 metros e um diâmetro de 3,35 metros. 


Re Tra o) 


ABIN. 


FRERRERERTRT 





O primeiro lançamento do CZ-2D teve lugar a 9 de Agosto de 1992 (0800UTC) quando o veículo 
CZ2D-1 colocou em órbita o satélite FSW-2 (1) (22072 1992-0514). Todos os lançamentos deste foguetão 
são realizados a partir do Complexo de Lançamentos LA2 do Centro de Lançamento de Satélites de Jiuquan. 


O primeiro estágio do CZ-2D, L-180, tem um peso bruto de 192.700 kg e um peso de 9.500 kg sem 
combustível. No lançamento desenvolve uma força de 332.952 kgf (vácuo), tendo um Tes de 289 s, um Tes- 
nm de 259 s e um Tq de 170 s. O seu comprimento é de 24,66 metros, tendo um diâmetro de 3,35 metros e 
uma envergadura de 6,0 metros. Está equipado com quatro motores YF-20B que consomem N,0,/UDMH. 


O segundo estágio, denominado L-35, tem um peso bruto de 39.550 kg, pesando 4.000 kg sem 
combustível. No lançamento desenvolve uma força de 84.739 kgf (vácuo), tendo um les de 295 s, um Ies-nm 
de 260 s e um Tq de 135 s. O seu comprimento é de 10,41 metros e tem um diâmetro de 3,35 metros. Está 
equipado com um motor YF-25/23 que consome N,0,//UDMH. 
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CZ-2D Chang Zheng-2D/2 us FSW-3 (3) 
2004-039 (CZ2D-5) 27-Set-04 8:00:00 Jiuquan, LA?2 (28424 04-039A) 
CZ-2D Chang Zheng-2D ad Shi Jian-7 
2005-024 (CZ2D-6) 5-Jul-05 22:40:00 Jiuquan, LA?2 (28737 2005-0244) 
CZ-2D Chang Zheng-2D/2 e FSW-3 (3) 
2005-033 (CZ2D-7) 29-Ago-05 8:45:00 Jiuquan, LA2 (28824 2005-0334) 


Esta tabela lista todos os lançamentos levados a cabo com o foguetão CZ-2D Chang Zheng-2D. Incluído está também o 
lançamento que teve lugar a 29 de Agosto de 2005. Todos os lançamentos tiveram lugar desde o Centro de Lançamento de 
Satélites de Jiuquan. Tabela: Rui C. Barbosa. 





Os satélites Shi Jian 


Os satélites Shi Jian são veículos destinados á pesquisa científica e tecnológica, existindo numa variedade de configurações. Os 
estudos chineses da parte superior da atmosfera terrestre foram iniciados no princípio dos anos 60 utilizando foguetões sonda e 
balões. Nos anos 70 a China inicia os seus estudos do ambiente espacial com o lançamento do satélite Shi Jian-1 a 3 de Março de 
1971. Por esta altura são abertos laboratórios estatais especializados em Física Espacial, Microgravidade e Ciências da Vida. Por 
outro lado a abertura do Centro de Aplicações Espaciais fornece a base para uma colaboração internacional a nível das ciências 
do espaço. 


O Shi Jian-1 (05007 1971-0184) foi lançado às 1204UTC por um 
foguetão CZ-1 Chang Zheng-l (CZ1-2) a partir do Complexo LA1 do 
Centro de Lançamento de Satélites de Jiuquan. Colocado numa órbita 
inicial com um apogeu a 1.825 km de altitude, um perigeu a 265 km de 
altitude e uma inclinação orbital de 69,8º, o satélite era muito similar em 
aparência ao satélite americano Telstar, tendo levado a cabo experiências a 
nível das tecnologias de comunicação. O Shi Jian-l1 (imagem ao lado) era 
baseado no modelo DFH-1 e tinha um peso de 221 kg. 


O lançamento do Shi Jian-1 só foi anunciado a 16 de Março 
provavelmente devido a um problema na separação do estágio superior do 
seu lançador. Apesar dos dispositivos pirotécnicos tem funcionado 
correctamente o Shi Jian-1 não se separou do último estágio. Os sinais enviados pelo satélite para a Terra eram muito fracos. 
Subitamente a 11 de Março os sinais do Shi Jian-l ficaram mais fortes indicando assim que o satélite se separara do lançador. 
Sendo uma modificação do satélite Dong Fang Hong, o Shi Jian-l era poliedro com 72 lados coberto por células solares que 
recarregavam uma bateria de níquel-cádmio. A bordo o satélite transportava três instrumentos científicos: um detector de raios 
cósmicos, um detector de raios-X e um medidor de fluxo de calor. Utilizando quatro antenas de onda curta o transmissor de rádio 
emitia dados científicos através de 16 canais. O satélite continuou a transmitir informação até á sua reentrada atmosférica a 17 de 
Junho de 1979. 





A 28 de Julho de 1979 a China tentou colocar em órbita mais três satélites desta série, porém o foguetão Feng Bao-l 
(FB1-7) teve problemas no lançamento quando o motor vernier do segundo estágio que deveria fornecer o impulso final para 
atingir a órbita terrestre falhou e não conseguiu colocar a sua carga em órbita. O lançamento foi levado a cabo desde Jiuquan. 
Este teria sido o primeiro lançamento orbital da China a colocar em órbita três satélites com um só lançador. 


Ás 2128UTC de 19 de Setembro de 1981 a China colocou em órbita três satélites Shi Jian. O lançamento foi levado a 
cabo por um foguetão Feng Bao-1 (FB1-11) a partir do Complexo LA2 de Jiuquan. O Shi Jian-2 (12845 1981-093D) tinha um 
peso de 257 kg e levou a cabo experiências da área da Físca Espacial e estudos ambientais. Também conhecido pela designação 
SKW-3, o satélite transportou também algumas experiências para demonstração de novas tecnologias. Tinha uma forma 
hexagonal e estava equipado com quatro painéis solares numa das suas extremidades. O Shi Jian-2 era estabilizado por rotação 
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em torno do seu eixo longitudinal e possuía um controlo de atitude que mantinha o eixo de rotação apontado para o Sol 
utilizando sensores solares, sensores terrestres e motores de hidrazina. 


Os instrumentos a bordo do Shi Jian-2 incluíam um medidor de ionização térmica, um sensor de raios-X solares, um 
sensor de luz ultravioleta solar, um megnetómetro, um contador de cintilação, um radiómetro de infravermelhos e um detector de 
electrões. 
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O sistema de telemetria transportado era uma versão 
melhorada do sistema utilizado na série DFH utilizando um 
dispositivo de armazenamento de dados a bordo com capacidade 
suficiente para armazenar grandes quantidades de informação e 
depois retransmiti-la a quando da passagem sobre alguma estação de 
rastreio chinesa. 


Juntamente com o Shi Jian-2 foram colocados em órbita os 
satélites Shi Jian-2A (12842 1981-0934) e Shi Jian-2B (12843 
1981-093B). O Shi Jian-2A tinha uma forma cónica e levou a cabo 
estudos i1onosféricos, enquanto que o Shi Jian-2B era um satélite 
híbrido, um misto de bola metálica e balão unidos por um cabo fino 
e destinado a determinar o nível de diminuição da sua altitude 
orbital devido ao atrito atmosférico. 


Técnicos chineses preparam o satélite científico Shi Jian-2 (á 
esquerda em cima) que pode ser visto juntamente com o 
satélite Shi Jian-2A (ao lado) durante uma sessão de testes. O 
satélite Shi Jian-2A. Por seu lado o Shi Jian-2B (em baixo à 
esquerda) tinha uma forma esférica e levou a cabo estudos 
relacionados com o efeito do atrito atmosférico nos satélites 
em órbita terrestre. Estes satélites foram colocados em órbita 
por um foguetão FB-1 Feng Bao-l (FB1-11) a 19 de Setembro 
de 1981. Imagens: arquivo fotográfico do autor. 
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O satélite Shi Jian-3 nunca passou da fase de projecto. Este satélite tinha como objectivo estudar os recursos terrestres e 
foi elaborado nos anos 80. Outro projecto cancelado foi o de um satélite destinado a estudos astronómicos. O satélite teria um 
peso de 500 kg e acabou por ser cancelado em 1985. 


O Shi Jian-4 (22996 1994-0104) foi lançado juntamente com o satélite Kua Fu-l 
(23009 1994-010B) ás 0834UTC do dia 8 de Fevereiro de 1994 por um foguetão CZ-3A 
Chang Zheng-3A (CZ3A-1) a partir do Complexo de Lançamentos LC2 de Xichang. O Shi 
Jian-4 tinha um peso de 397 kg levou a cabo estudos na área da Física Magnetosférica 
(pesquisa de partículas e campos), estudando o ambiente espacial das partículas carregadas, 
efeitos da radiação e técnicas de protecção da radiação. 


A bordo do Shi Jian-4 seguiam um detector de 10es pesados e de protões de alta 
energia, um detector de electrões de alta 
energia, um detector de plasma e um medidor 
de potencial na superfície do satélite. 


O primeiro CZ-3A Chang Zheng-3A foi 
lançado de Xichang a 8 de Fevereiro de 
1994 e colocou em órbita os satélites Shi 


Jian-4 (imagem ao lado) e Kua Fu-l. 
Imagem: arquivo fotográfico do autor. 





O satélite Shi Jian-5 (25731 1999- 
025B) foi lançado como uma carga secundária 
pelo foguetão CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B- 
1) que colocou em órbita o satélite de detecção 
remota Feng Yun-l (25730 1999-0254). O 
lançamento teve lugar às 0133:00UTC do dia 10 de Maio de 1999 e foi levado a cabo desde o 
Complexo de Lançamentos LC1 de Taiyuan. 





O Shi Jian-5 (imagem ao lado) estudou 
as cinturas de radiação que envolvem a Terra e 
foi o primeiro satélite baseado no modelo CAST 
698. Transportando 11 cargas científicas (entre 
as quais um instrumento para estudar as 
partículas espaciais e outro para estudo do 
comportamento dos fluidos no espaço) o satélite 
pesava 298 kg e teve uma vida operacional de 
três meses. O satélite também testou uma 
plataforma com três sistemas de controlo de 
atitude: estabilização nos três eixos espaciais, estabilização por rotação e 
estabilização por gradiente de gravidade. 


A 8 de Setembro de 2004 são colocados em órbita os satélites Shi Jian-6A (28413 2004-0354) e Shi Jian-6B (28414 
2004-035B). O lançamento é levado a cabo às 2314UTC por um foguetão CZ-4B Chang Zheng-4B/2 (CZ4B/2-7) a partir de 
Taiyuan. As informações relativas a estes dois satélites colocados são escassas e os objectivos dos dois veículos não se 
encontram bem definidos. Sabe-se no entanto que o satélite Shi Jian-6A poderá ter como missão o estudo das ciências terrestres e 
o ensaio de novas tecnologias de inteligência electrónica. O satélite terá um peso que ronda os 800 kg e é baseado no modelo F'Y- 
1, sendo construído pela Academia de Tecnologia Espacial de Shangai e operado pela Corporação Aeroespacial Chinesa. 





Por seu lado o satélite Shi Jian-6B é baseado no modelo CAST968 desenvolvido juntamente pela China, Coreia do Sul e 
Paquistão. Este modelo é utilizado para pequenos satélites e foi utilizado pela primeira vez no Shi Jian-5 e posteriormente no 
satélite oceanográfico Hai Yang. O Shi Jian-6B deverá desenvolver estudos na área da ciência do plasma, ensaiando também 
tecnologias de inteligência electrónica. Tal como o Shi Jian-6A o Shi Jian-6B é operado pela Corporação Aeroespacial Chinesa e 
foi construído pela Academia de Tecnologia Espacial da China. Este satélite terá um peso de 350 kg. 
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10 de Julho — M-V-6 
Suzaku (Astro E-2) 


Tendo como objectivo levar a cabo vários tipos de estudos observacionais para uma variedade de fontes de raios-X através de 
uma resolução de alta energia e com uma maior sensibilidade do que até agora se tem feito, o Japão colocou em órbita a 10 de 
Julho de 2005 o satélite Astro E-2 que foi posteriormente baptizado com o nome Suzaku. 


Suzaku, investigação de alta energia 
A estrutura principal do Suzaku tem uma forma octogonal com um diâmetro de 2 metros, aumentando para 5,4 metros após a 
abertura dos painéis solares em órbita. O satélite tinha uma altura de 5 metros no lançamento, aumentando para 6,5 metros em 
órbita após a extensão dos detectores ópticos. O peso total do veículo é de aproximadamente 1.500 kg e os seus painéis solares 
geram 500 W de energia. 


O Suzaku é estabilizado nos três eixos espaciais e os painéis solares são controlados e direccionados para uma região do 
céu a cerca de 30º do Sol. 


A direcção das observações dos instrumentos científicos são perpendiculares ao eixo normal dos painéis solares e o céu 
observável estará limitado à região com uma distância angular entre 60º e 120º do Sol. 


O Suzaku opera numa órbita circular com uma altitude média de aproximadamente 550 km e uma inclinação orbital de 
31º em relação ao equador terrestre. Por dia existem períodos de 10 minutos (de 3 em 3 órbitas) nos quais estará em contacto 
com as estações terrestres. Os dados são armazenados em memórias RAM até aos períodos de contacto. 


Objectivos científicos do Suzaku 


São quatro as áreas principais de investigação que serão 
abordadas pelo Suzaku: 


1. Plasmas quentes em aglomerados de 
galáxias 


Quantidades tremendas de energia em raios-X 
emergem a partir das regiões mais activas e 
mais quentes do Universo. Num aglomerado 
de galáxias, milhares de galáxias estão 
envoltas em plasma quente com 10 a 100 
milhões de graus. A massa do gás quente nas 
bandas de energia dos raios-X é mais de três 
vezes superior à massa da componente visível 
das galáxias. As observações em raios-X são 
importantes para examinar a Física dos 
aglomerados de galáxias. 


É necessária uma quantidade de massa cinco 
vezes superior do que a massa “visível” (soma 
das galáxias e do gás quente) para aprisionar o 
gás quente. A isto dá-se o nome de “massa 
invisível” ou “matéria negra”. 


2. Evolução do Universo 


O espectrómetro de alta resolução a bordo do 
Suzaku 1rá revelar a abundância atómica e o 
estado físico do gás quente com uma precisão 
uma ordem superior a qualquer instrumento 
anterior. Baseado nas observações da dinâmica 


dos gases, espera-se estudar a formação das O satélite Suzaku (ASTRO-E2) durante a preparação 


galáxias e dos aglomerados de galáxias. Isto | para o lançamento. Imagem: JAXA. 
Irá proporcionar pistas para se determinar a 


evolução do Universo. 





Cada elemento tem a sua linha de emissão numa energia característica. A observação destas linhas e a sua 
intensidade indicarão a sua abundância atómica, estado de ionização e temperatura de ionização. 


O movimento de um gás é derivado do desvio Doppler das linhas de emissão observadas. 
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3. Acreção em buracos negros 


E bem conhecido que a energia gravitacional da matéria 
em acreção em objectos compactos, tais como estrelas 
de neutrões e buracos negros, é libertada para forte 
radiação de raios-X. O espectrómetro de alta resolução 
e as câmaras CCD no plano focal dos telescópios do 
satélite são capazes de detectar a velocidade de acreção 
da matéria. Este facto pode-nos revelar a massa dos 
buracos negros e a geometria em torno deles. 


O observatório ASCA determinou que muitos núcleos 
de galáxias activas albergavam buracos negros. Com 
uma melhor sensibilidade o Suzaku irá descobrir e 
examinar esses objectos mais longínquos ou escondiso 
em nuvens espessas. 


Os comprimentos de onda aparentes tornam-se mais 
longos do que os intrínsecos, quando os raios-X são 
emitidos a partir de uma região de campos 
gravitacionais fortes em torno de buracos negros. 


4. Aceleração de partículas de alta energia 


Já foram detectados no solo partículas de energia 
cósmica extremamente elevadas. A maior energia 
registada até ao momento é de 16 Joule por partícula (1 
Joule corresponde ao calor necessário para aquecer 1 Em cima: O ASTRO-E?2 é colocado no interior 
grama de água por 4º €). da ogiva de protecção do lançador. 

Em baixo: O ASTRO-E2 no interior da ogiva 
de protecção e já sobre o terceiro estágio do 
seu lançador são transportados para a torre de 
lançamento onde se encontravam os estágios 
inferiores. Imagens: JAXA. 


No Universo devem existir grandes acelerações para 
produzir tais partículas de energia. O Suzaku pretende 
encontrar a origem, mecanismos e localização da 
aceleração dessas partículas de alta energia de raios-X e 
raios gama observados com a combinação do HXD e 
dos detectores de plano focal. 
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Objectivos científicos do Suzaku 
A maior parte dos instrumentos científicos a bordo do Suzaku foram desenvolvidos com cooperação internacional. O 
Suzaku transporta seis telescópios de raios-X em quatro instrumentos: 


e  X-ray Telescopes (XRT) — o XRT consiste em cinco espelhos de raios-X e detectores de plano focal, isto é, 


quatro espectrómetros de observação de raios-X (XIS) e um único espectrómetro de raios-X de alta resolução. 
O XIS é uma câmara CCD que cobre uma região de energias entre os 0,4 keV e os 10 keV com uma resilução 
típica de 100 eV. O XRS é um conjunto de micro-calorímetros de raios-X que cobrem uma região de energias 
similar à do XIS com uma resolução de 12 eV. 


O conceito básico dos espelhos XRT é uma melhoria em relação ao ASCA. Os espelhos terão uma capacidade 
de imagem mais precisa (cerca de 1 minuto de arco) e uma área total efectiva maior do que o ASCA. O 
diâmetro do espelho é de 40 cm. Os comprimentos focais são de 4,5 metros para o XRS e 4,75 metros para o 


XIS. 


X-ray Sources (XRS) — O principal instrumento a abordo do Suzaku é o espectrómetro de alta resolução de 
raios-X XRS que deverá medir os espectros das fontes de raios-X. O instrumento foi construído em conjunto 
pelo ISAS e pela NASA, e utiliza um conjunto de micro-calorímetros de raios-X e espelhos para conseguir uma 
combinação de alta resolução e grande área de recolha de informação sem precedentes. 


O XRS deverá operar por dois anos ao longo dos quais o néon sólido e o hélio líquido deverão manter os 
detectores arrefecidos. Os outros instrumentos no satélite continuarão a operar por vários anos. 


X-ray Imaging Spectrometers (XIS) — O XIS consiste em quatro espectrômetros CCD de raios-X que utiliza 
espelhos e que irá fornecer imagens das fontes de raios-X. Os detectores foram construídos pelo MIT. 


Hard X-ray Detector (HXD) — O HXD é um detector de raios-X desenhado para observar raios-X de alta 
energia (10 keV a 700 keV). O HXD utiliza cintiladores embebidos em detectores de sílica desenvolvidos pela 
Universidade de Tóquio e pelo ISAS. O HXD consiste em 16 (4 x 4) unidades modulares e tem uma área de 


recolha de fotões de cerca de 350 cm”. 
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O foguetão M-V 


O foguetão M-V é um lançador a quatro estágios de combustível sólido. Tem uma capacidade para colocar 1.800 kg numa órbita 
terrestre a 200 km de altitude com uma inclinação de 30º em relação ao equador terrestre ou então uma carga de 1.200 kg numa 
órbita a 200 km de altitude com uma inclinação de 90º. No lançamento desenvolve uma força de 430.000 kgf, tendo uma massa 
total de 137.500 kg. O seu comprimento é de 30,8 metros e o seu diâmetro é de 2,5 metros. O M-V já realizou 4 lançamentos 
orbitais dos quais falhou 1, o que o leva a ter uma taxa de sucesso de 75%. 


Nozomi 'Planet-B' (25838 1998-0414) 
ASTRO-E 
Hyabusa 'MUSES-C' (27809 2003-0194) 


Esta tabela mostra os lançamentos levados a cabo por foguetões M-V e é baseada em dados fornecidos pelo Instituto do 
Espaço e das Ciências Astronáuticas do Japão. Tabela: Rui C. Barbosa. 


Ás 0330UTC do dia 10 de Julho de 2005 era lançado o foguetão M-V-6 que colocaria em órbita o satélite ASTRO-E2 que 
seria baptizado com a designação Suzako. Nesta imagem é visível a rampa de lançamento que é utilizada pelo M-V que 
actualmente é o único foguetão a utilizar este sistema. Imagem: JAXA. 
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O primeiro estágio tem um motor a combustível sólido (M14) que tem um comprimento de 13,8 metros e um diâmetro 
de 2,5 metros. Este estágio desenvolve uma força de 385.488 kgf e tem um Tq de 46 s, um Tes de 276 s e um Ies(nm) de 246 s. 
Tem um peso bruto de 83.560 kg e um peso sem combustível de 12.070 kg. O estágio M-14 foi desenvolvido pela Nissan. 


O segundo estágio do M-V, denominado M-24, tem um comprimento de 6,8 metros e um diâmetro de 2,5 metros, tendo 
um peso bruto de 34.470 kg e peso sem combustível de 3.410 kg. 
Desenvolve uma força de 126.984 kgf (vácuo), tendo um Tq de 71 
s e tem um Tes de 288 s. 


O terceiro estágio (M-34) tem um comprimento de 3,6 
metros e um diâmetro de 2,2 metros. Tem um peso bruto de 
11.000 kg e um peso de 1.000 kg sem combustível. Desenvolve 
uma força de 30.000 kgf no vácuo, tendo um Tq de 102 s e um Tes 
de 301 s. 


Finalmente o quarto estágio tem um comprimento de 1,5 
metros e um diâmetro de 1,2 metros. Tem um peso bruto de 1.430 
kg e um peso de 118 kg sem combustível. Desenvolve uma força 
de 5.300 kgf no vácuo, tendo um Tq de 73 s e um Tes de 298 s. 


Lançamento do Suzaku 


A história do Suzaku e dos instrumentos XRS prolonga-se ao 
longo de 20 anos. O XRS foi originalmente seleccionado para o 
observatório AXAF (Advanced X-ray Astrophysics Facility) em 
1984 como o seu principal instrumento de espectroscopia. Em 
1992 o AXAF sofreu uma reorganização sendo dividido em duas 
missões: o AXAF-1 (uma missão de observação) e o AXAF-S 
(uma missão dedicada á espectroscopia com o XRS). O AXAF-1 
foi posteriormente denominado AXAF e o AXAF-S recebeu o 
nome de Chandra X-ray Observatory. 


Corria o ano de 1993 quando o ISAS e a NASA 
chegaram a um acordo no qual em vez de a NASA lançar o 
AXAF-S, o XR$ tornar-se-ia o principal instrumento do quinto 
satélite japonês de astronomia de raios-X, o ASTRO-E. Ambos os 
lados do Oceano Pacífico trabalharam arduamente para tornar esta 
missão uma realidade e em 1999 o XRS e 5 dispositivos XRT 
foram entregues do Centro Espacial Goddard para o Japão. Os 
instrumentos foram integrados no satélite e exaustivamente 
estados. Ás 0130UTC do dia 10 de Fevereiro de 2000 o foguetão 
M-V-6 era lançado desde o Centro Espacial Uchinoura em 
O primeiro estágio do M-V-6 queima em toda a sua | Kagoshima transportando o ASTRO-E. Porém, o satélite nunca 
potência logo após abandonar a rampa de lançamento. atingiria a órbita terrestre devido a uma falha no seu lançador. 


Imagem: JAXA. 





Dias após o lançamento falhado os cientistas japoneses e 
americanos trabalhavam já num novo projecto requerendo uma 
nova missão. Os cientistas do Centro Espacial Goddard e seus colaboradores submeteram a proposta para o Joule SMEX a 17 de 
Fevereiro de 2000. Os satélites SMEX (SMall EXplorer) são uma série de pequenos satélites lançados pela NASA. O projecto 
Joule tinha como missão lançar o XRS e um único XRT; caso a parte japonesa não fosse capaz de assegurar o apoio para um 
novo Astro-E, o Joule transportaria uma fracção significativa dos objectivos científicos por si só. As propostas SMEX foram 
analisadas por uma comissão científica e foi seleccionada para estudo em Setembro de 2000. Em Dezembro de 2000 a missão 
Astro-E2, entretanto proposta ao governo japonês pelo ISAS, foi aprovada em Dezembro de 2000 e o projecto teve início oficial 
em Abril de 2001. 


Nos Estados Unidos a equipa do Joule propôs converter a missão numa participação no Astro-E2, tendo este processo 
sido iniciado em Outubro de 2002 com a aprovação final a surgir em 19 de Julho de 2001. Entre 11 e 12 de Dezembro desse ano 
tem lugar o primeiro encontro do grupo científico do Astro-E2 que delineia o calendário e objectivos do programa. 


O primeiro XRT é enviado para o Japão em Março de 2003 e os primeiros testes de integração têm início no ISAS em 
Julho de 2003. O XRS é enviado para o Japão em Março de 2004 e no mês seguinte é enviado desde os Estados Unidos o último 
XRT. Entre Abril e Agosto de 2004 o XRS é integrado com os XRS e tem início os testes. No m-es seguinte o XRS é integrado 
no satélite. 
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Em Novembro de 2004 o lançamento do ASTRO-E2 é adiado devido á necessidade de a agência espacial japonesa 
JAXA e os engenheiros das empresas envolvidas no lançamento do satélite meteorológico Himawari-6 '“MTSat-IRº (28622 
2005-0064) se concentrarem nessa missão. 


O ASTRO-E2 foi transportado para o Centro Espacial de Uchinoura em Kagoshima a 23 de Maio de 2005, sendo 
colocado no terceiro estágio do foguetão M-V a 19 de Junho. A ogiva de protecção do satélite foi colocada em torno do ASTRO- 
E2 a 23 de Junho e o conjunto constituído pelo satélite e pelo terceiro estágio foram colocados sobre o segundo estágio a 27 de 
Junho, terminando assim a montagem do lançador. 


O M-V-6 foi transportado para a rampa de lançamento a 1 de Julho e foram iniciados os testes de comunicações entre o 
controlo da missão, o lançador e o satélite. A 3 de Julho foi levado a cabo um ensaio geral do lançamento com uma simulação da 
separação de todos os estágios do lançador, colocação em órbita do satélite e primeira passagem sobre a estação de Santiago, 
Chile. 


O lançamento estava agendado para ter lugar a 6 de Julho mas as condições atmosféricas eram adversas, sendo adiado 
para o dia 8 de Julho. Mais uma vez o estado do tempo não foi cooperante e o lançamento foi adiado para o dia 10 de Julho. 


Ás 0330UTC do dia 10 de Julho o foguetão M-V-6 era lançado desde o Centro Espacial Uchinoura em Kagoshima. A 
rampa de lançamento estava inclinada a 80,2º, lançando o foguetão num azimute de voo de 87,6º. A separação do primeiro 
estágio teve lugar às 0331UTC e a separação do segundo estágio ocorreu às 0333UTC, com o terceiro estágio a entrar em ignição 
pouco depois. O conjunto M-34/ASTRO-E2 entrou em órbita terrestre às 0335UTC. A separação do satélite decorreu sem 
qualquer problema ás 0351UTC e o satélite for colocado numa órbita inicial com um apogeu a 560 km de altitude, perigeu a 247 
km de altitude e inclinação orbital de 31,4º em relação ao equador terrestre. 


Após analisar o estado do satélite em órbita (que nesta altura havia já sido baptizado com o nome Suzaku) a agênvia 
espacial japonesa procedeu á abertura dos painéis solares e estabilização espacial do veículo. Nos dias seguintes foram levadas a 
cabo uma série de manobras orbitais que colocaram o Suzaku na sua órbita operacional. 


18 Julho 3141 93.51 
22 Julho 31.40 96.05 








Os dispositivos ópticos foram 
Fi (XIS-0)| colocados em posição a 12 de Julho e a 29 de 
| Julho o XRS (arrefecido a 60 mK) mostrava 
uma boa resolução no seu dispositivo interno 
de calibração. No dia 7 de Agosto registava- 

| se uma fuga no sistema de arrefecimento que 
lol À | resultou na perda total do hélio líquido. A 9 
obra + MA, ase de Agosto a agência espacial japonesa JAXA 
X-ray energy (eV) anunciava que infelizmente o XRS deixara de 
funcionar representando assim um rude golpe 
para todo o projecto, pois sem o seu 
| arrefecimento o XRS não é capaz de obter os 
| | espectros de alta resolução pretendidos (ao 
| lado as primeiras imagens obtidas pelo 
Suzaku). 


Intensity ,. 


ma 
entes. 





“ BI(XIS-1) 
OVII and OMI? | 


se am Após entrar em órbita terrestre o 
X-ray energy (eV) ASTRO-E2 foi baptizado com o nome 
Suzaku e recebeu a Designação Internacional 
2005-0254, com número de catálogo orbital 28773. Para os restantes objectos resultantes deste lançamento ver a secção “Outros 
Objectos Catalogados”. 
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A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo nos meses de Junho e Julho de 2005. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números que indica respectivamente o 
apogeu orbital (km), o perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados são fornecidos pelo Space Track. Estes são os dados mais recentes 


para cada veículo à altura da edição deste número do boletim Em Órbita. 


Data UTC Des. Int. NORAD Designação Lançador 

21 Junho 0049  2005-F001 - Molniya-3K (2) 8K78M Molniya-M/L 

21 Junho 1946:09 2005-F002 - Cosmos-1 Solnechny Parus Volna 

23 Junho 1202:59 2005-022 A 28702 Intelsat Americas-8 11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-14) 
(35790 /35784/0,03/ 1436,11) 

24 Junho 1941 2005-0234 28707  Ekspress AM-3 8K82K Proton-K DM-2 (410-10/103L) 
(35792 /35783/ 0,03 / 1436,13) 

05 Julho 2240 2005-0244 28737 Shi Jian (SJ-7)  CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-6) 
(570/558/97,58/ 95,94) 

10 Julho 0330 | 2005-025A 28773  Suzaku (ASTRO E-2) M-V-6 

(573 /562/31,41/96,01) 

26 Julho 1439  2005-026A 28775 STS-114 ISS ULF-1 OV-103 Discovery 


(350/313/51,64/91,16) 


Raffaelo (MPLM-6) 
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Local 


GIK-1 Plesetsk, LC16/2 


Mar de Barents, Sub. K-496 Borisoglebsk 


Oc. Pacífico, 154º Oeste — Odyssey 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


Jiuquan, LA2 


Uchinoura SC Kagoshima, MV 


Kennedy SC, LC39B 


Peso (kg) 


1.750 


1.680 


120.000 


32 


Data Lançamento Des. Int. 


05 Julho 
05 Julho 
05 Julho 
05 Julho 
05 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
25 Julho 
10 Julho 
02 Agosto 


2005-024B 
2005-024C 
2005-024D 
2005-024E 
2005-024F 
2002-037AN 
2002-037AP 
2002-037AQ 
2002-037AR 
2002-037AS 
2002-037AT 
2002-037AU 
2002-037AV 
2002-037AW 
2002-037AX 
2002-037AY 
2002-037AZ 
2002-037BA 
2002-037BB 
2002-037BC 
2002-037BD 
2002-037BE 
2002-037BF 
2002-037BG 
2002-037BH 
2002-037BJ 
2002-037BK 
2002-037BL 
2002-037BM 
2002-037BN 
2002-037BP 
2002-037BQ 
2002-037BR 
2002-037BS 
2002-037BT 
2005-025B 
2005-027B 


NORAD Designação 


28738 
28739 
28740 
28741 
28742 
28743 
28744 
28745 
28746 
28747 
28748 
28749 
28750 
28751 
28752 
28199 
28754 
28755 
28756 
28757 
28758 
28759 
28760 
28761 
28762 
28763 
28764 
28765 
28766 
28767 
28768 
28769 
28770 
2871 
28772 
28774 
28777 


L-35 (CZ2D-6) 
L-35 (CZ2D-6) 
L-35 (CZ2D-6) 
L-35 (CZ2D-6) 
L-35 (CZ2D-6) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
M-V (4) 

L-35 (CZ2C-14) 
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CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-6) 
CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-6) 
CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-6) 
CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-6) 
CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-6) 
8K82K Proton-K DM-5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-5 

8K82K Proton-K DM-5 

8K82K Proton-K DM-5 

8K82K Proton-K DM-5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-S5 

8K82K Proton-K DM-5 

8K82K Proton-K DM-S5 

M-V-6 

CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14) 


Outros Objectos Catalogados 


Local 

Jiuquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
Uchinoura SC, Kagoshima 
Jiuquan 
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02 Agosto 
02 Agosto 
02 Agosto 
02 Agosto 
02 Agosto 
02 Agosto 
02 Agosto 
05 Julho 

11 Agosto 
12 Agosto 
13 Agosto 


10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
10 Agosto 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
23 Agosto 
23 Agosto 
23 Agosto 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
26 Agosto 
29 Agosto 


2005-027C 
2005-027D 
2005-027E 
2005-027F 
2005-027G 
2005-027H 
2005-027) 
2005-0246 
2005-028B 
2005-029B 
2005-030B 
1998-067AG 
1965-063€C 
1965-063D 
1965-063E 
1965-063F 
1965-0636 
1965-063H 
1965-063) 
1965-063K 
1965-063L 
1965-063M 
1965-063N 
1965-108BV 
1965-108BW 
1965-108BX 
1965-108BY 
1965-108BZ 
2005-031C 
2005-031D 
2005-031E 
1965-108CA 
1965-108CB 
1965-108CC 
1965-108CD 
1965-108CE 
1965-108CF 
1965-108€G 
1965-108CH 
2005-032B 
2005-033B 


28778 
287719 
28780 
28781 
28782 
28783 
28784 
28785 
28787 
28789 
28791 
28792 
28793 
28794 
28795 
28796 
28797 
28798 
28799 
28800 
28801 
28802 
28803 
28804 
28805 
28806 
28807 
28808 
28811 
28812 
28813 
28814 
28815 
28816 
28817 
28818 
28819 
28820 
28821 
28823 
28825 


L-35 (CZ2C-14) 
L-35 (CZ2C-14) 
L-35 (CZ2C-14) 
L-35 (CZ2C-14) 
L-35 (CZ2C-14) 
L-35 (CZ2C-14) 
L-35 (CZ2C-14) 
L-35 (CZ2D-6) 

L-9 (V166) 
Centaur-V1 (AV-007) 
Fregat (1007/ST-13) 
ISS (Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 

R-36M2 (3º estágio) 
R-36M2 (3º estágio) 
R-36M2 (3º estágio) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
Breeze-KM (72507) 
(Destroço) 
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CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (C7Z2C-14) 
CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14) 
CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14) 
CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14) 
CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14) 
CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14) 
CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14) 
CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-6) 
Ariane-5GS (V 166/1523) 

Atlas-5/401 (AV-007) 

114511FG Soyuz-FG/Fregat (011/1007/ST-13) 


Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (S1I31R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S131R) 
Scout-B (S131R) 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
154A18M2 Dnepr-l 
15A18M2 Dnepr-l 
15A18M2 Dnepr-l 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-JIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
Titan-IIC (3C-8) 
14405 Rockot-KM (Breeze-KM n.º 72507) 
CZ-2D/2 Chang Zheng-2D/2 (CZ2D-7) 


Jiuquan 

Jiugquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

Jiuquan 

Jiugquan 

Jiugquan 

Jiuquan 

CSG Kourou, ELA-3 

Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 (17P32-6) 


Wallops Island, LA3 MkII 
Wallops Island, LA3 MkII 
Wallops Island, LA3 MklI 
Wallops Island, LA3 MklI 
Wallops Island, LA3 MklI 
Wallops Island, LA3 MkII 
Wallops Island, LA3 MkII 
Wallops Island, LA3 MkII 
Wallops Island, LA3 MklI 
Wallops Island, LA3 MklI 
Wallops Island, LA3 MkII 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
GIK-5 Baikonur, LC109/95 
GIK-5 Baikonur, LC109/95 
GIK-5 Baikonur, LC109/95 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
GIK-1 Plesetsk, LC133/3 
Jiuquan 
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29 Agosto 
29 Agosto 
23 Agosto 
23 Agosto 
23 Agosto 
23 Agosto 
23 Agosto 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 
21 Dezembro 


2005-033€C 
2005-033D 
2005-031F 
2005-0316 
2005-031H 
2005-031) 
2005-031K 
1965-108CJ 
1965-108CK 
1965-108CL 
1965-108CM 
1965-108CN 
1965-108CP 
1965-108€Q 
1965-108CR 


Secut Launch veláche Lift OM 


HAGSA Langley 


Resagrch Conier 


BNOrasS 


28826 
288277 
28828 
28829 
28830 
28831 
28832 
28833 
28834 
28835 
28836 
28837 
28838 
28839 
28840 


(Destroço) 


L-35 (CZ2D-7) 


CZ-2D/2 Chang Zheng-2D/2 (CZ2D-7) 
CZ-2D/2 Chang Zheng-2D/2 (CZ2D-7) 


(Destroço) OICETS 15A18M2 Dnepr-l 
(Destroço) INDEX I5A18M2 Dnepr-l 
(Destroço) OICETS I5A18M2 Dnepr-l 
(Destroço) OICETS 15A18M2 Dnepr-l 
(Destroço) INDEX 15A18M2 Dnepr-l 
(Destroço) Titan-HMIC (3C-8) 
(Destroço) Titan-HIC (3C-8) 
(Destroço) Titan-HIC (3C-8) 
(Destroço) Titan-IIC (3C-8) 
(Destroço) Titan-IIC (3C-8) 
(Destroço) Titan-IIC (3C-8) 
(Destroço) Titan-IIC (3C-8) 
(Destroço) Titan-IIC (3C-8) 





image 4 EL-1906-00116 
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| Á esquerda: A 10 de Agosto de 1965 era | 


lançado desde Wallops Island (LA3A) um 
foguetão Scout-B (S1I31R) que colocaria em 
órbita os satélites SEV (01506 1965-0634) e 
Secor-5 (01502 1965-063B). Alguns objectos 
resultantes desse lançamento foram agora 
catalogados. 


Á direita: A 25 de Julho de 2002 um foguetão 
8K82K Proton-K DM-5 era lançado desde o 
Cosmódromo GIK-5 Baikonur (LC81 PU-24). 
Deste lançamento resultaria a colocação em 


órbita do satélite militar Cosmos 2392 (27470 
2002-0374) e posteriormente assistir-se-ia á 
fragmentação do estágio superior que 
resultaria em inúmeros objectos em órbita 
agora catalogados, 





Jiuquan 

Jiuquan 

GIK-5 Baikonur, LC109/95 
GIK-5 Baikonur, LC109/95 
GIK -5 Baikonur, LC109/95 
GIK -5 Baikonur, LC109/95 
GIK-5 Baikonur, LC109/95 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
Cabo Canaveral AFS, LC-41 
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Regressos / Reentradas 


A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. A segunda tabela indica os veículos ou satélites mais importantes que deverão 
reentrar na atmosfera nas próximas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. 


Ree: reentrou na atmosfera terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: inoperacional; Ope: Operacional. 


Data Status Des. Int. NORAD Designação Lançador Data Lancç. Local Lançamento D. Órbita 
01 Jul. Ree. 2005-023) 28714 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-2 (410-10/103L) 24 Junho GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 7 

02 Jul. Ree. 1982-095D 13591 Block-L (222) 8K78M Molniya-M 22 Setembro NIIP-53 Plesetsk, LC16/2 8319 
02 Jul. Ree. 2005-020F 28696 (Destroço) Foton M-2 1 A511U Soyuz-U (Zh15000-091) 31 Maio GIK-5 Baikonur, LC] PU-S (17P32-5) 32 
02 Jul. Ree. 2005-020) 28699 (Destroço) Foton M-2 11A511U Soyuz-U (Zh15000-091) 31 Maio GIK-5 Baikonur, LCl PU-S (17P32-5) 32 
02 Jul. Ree. 2005-023E 28711 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-2 (410-10/103L) 24 Junho GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 8 

04 Jul. Ree. 1995-058K 28293 (Destroço) 11K77 Zenit-2 31 Outubro GIK-5 Baikonur, LC41/1 3534 
04 Jul. Ree. 2002-037W 28721 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1075 
05 Jul. Ree. 2005-018B 28655  Delta-K (D312) Delta-2 7320-10C (D312) 20 Maio Vandenberg AFB, SLC-2W 46 
07 Jul. Ree. 2002-037X 28722 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1078 
10 Jul. Ree. 2002-037AU 28749 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1081 
10 Jul. Ree. 2002-037BQ 28769 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1081 
12 Jul. Ree. 2002-037AS 28747 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-S 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1083 
13 Jul. Ree. 2002-037BG 28761 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-S 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1084 
14 Jul. Ree. 1991-075H 27672 (Destroço) Ariane-44L (V47) 29 Outubro CSG KOvrou, ELA-2 5017 
15 Jul. Ree. 2000-055B 27477 (Destroço) NOAA-16 Titan-II SLV (236-13) 21 Setembro Vandenberg AFB, SLC-4W 1758 
15 Jul. Ree. 2002-037BF 28760 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1086 
15 Jul. Ree. 2002-037BN 28767 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-S 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1086 
22 Jul. Ree. 2001-049BN 27118 (Destroço) PSLV-C3 22 Outubro Satish Dawan SHAR, Ilha Sriharikota 1369 
22 Jul. Ree. 1992-047AA 28677 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-2 (376-01) 30 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 4740 
22 Jul. Ree. 2002-037BE 28759 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1093 
25 Jul. Ree. 2001-049NJ 27591 (Destroço) PSLV-C3 22 Outubro Satish Dawan SHAR, Ilha Sriharikota 1372 
27 Jul. Ree. 2002-037BH 28762 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1098 
28 Jul. Ree. 2002-0377 28724 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-S 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1099 
30 Jul. Ree. 2005-020D 28694 (Destroço) Foton M-2 11A511U Soyuz-U (Zh15000-091) 31 Maio GIK-5 Baikonur, LCl PU-S (17P32-5) 61 
31 Jul. Ree. 1975-052DY 21440 (Destroço) Delta-2910 (595/D111) 12 Junho Vandenberg AFB, SLC-2W 11007 
02 Ago. Ree. 2002-037AD 28728 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1104 
02 Ago. Ree. 2002-037AR 28746 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1104 
03 Ago. Ree. 2002-037BB 28756 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-5 25 Julho GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1105 
03 Ago. Ree. 2005-027C 28778 (Destroço) CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14)02 Agosto Jiuquan 1 

03 Ago. Ree. 2005-027D 28779 (Destroço) CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14)02 Agosto Jiuquan 1 

04 Ago. Ree. 2005-027E 28780 (Destroço) CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14)02 Agosto Jiuquan 2 

04 Ago. Ree. 2005-027F 28781 (Destroço) CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14)02 Agosto Jiuquan E 

04 Ago. Ree. 2005-027G 28782 (Destroço) CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14)02 Agosto Jiuquan 2 

04 Ago. Ree. 2005-027H 28783 (Destroço) CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14)02 Agosto Jiuquan 2 
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04 Ago. 
05 Ago. 
07 Ago. 
09 Ago. 
09 Ago. 
16 Ago. 
17 Ago. 
I8 Ago. 
I8 Ago. 
20 Ago. 
22 Ago. 
23 Ago. 
23 Ago. 
26 Ago. 
27 Ago. 
30 Ago. 
30 Ago. 
30 Ago. 
31 Ago. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


2005-027) 
2002-037BT 
2004-015E 
1998-077) 
2005-026A 
2005-027B 
2002-037AB 
2005-017D 
2002-037BP 
1970-025JJ 
2002-037BL 
2005-024E 
1998-065AG 
1977-065FG 
2002-037AQ 
2005-007C 
2005-033B 
2005-033€C 
1990-101A 


28784 
28772 
28241 
25601 
28775 
28777 
28726 
28652 
28768 
05064 
28765 
28741 
28792 
14491 
28745 
28547 
28825 
28826 
20949 


(Destroço) 
(Destroço) 
Motor Auxiliar 
Motor Auxiliar 
STS-114 

L-35 (CZ2C-14) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) ISS 
(Destroço) 
(Destroço) 
TEKh-42 Nanosputnik 
(Destroço) 
(Destroço) 
Molniya-1 (79) 


CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14)02 Agosto 
8K82K Proton-K DM-5 25 Julho 
8K82K Proton-K DM-2M (410-08/14L)26 Abril 
8K82K Proton-K DM-2 (385-02) 30 Dezembro 
OV-103 Discovery 26 Julho 
CZ-2C/3 Chang Zheng-2C/3 (CZ2C-14)02 Agosto 


8K82K Proton-K DM-5 25 Julho 
PSLV-C6 05 Maio 
8K82K Proton-K DM-5 25 Julho 
SLV-2G Agena-D (553/TA13) 08 Abril 
8K82K Proton-K DM-5 25 Julho 


CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-6)05 Julho 


Delta-2914 (618/D132) 14 Julho 
8K82K Proton-K DM-5 25 Julho 
11A511U Soyuz-U (Zh15000-093) 28 Fevereiro 
CZ-2D/2 Chang Zheng-2D/2 (CZ2D-7) 29 Agosto 
CZ-2D/2 Chang Zheng-2D/2 (CZ2D-7) 29 Agosto 
8K78M Molniya-M/L 23 Novembro 


Á esquerda: A 29 de Outubro de 1991 era 
colocado em órbita o satélite Intelsat-601 
(21765 1991-0754). O lançamento foi levado 
a cabo por um foguetão Ariane-44L (V47) a 
partir do Complexo ELA-2 do CSG Kourou. 
Deste lançamento resultaram outros objectos 
um dos quais reentrou na atmosfera a 14 de 


Julho de 2005. 
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Á direita: Lançado a 21 de Setembro de 2002 
desde o Complexo SLC-4W da Base Aérea de 
Vandenberg, o fogueão Titan-II SLV (236-13) 
colocaria em órbita o satélite meteorológico 
NOAA-16 (26536 2000-0554). Um fragmento 
deste satélite reentrou na atmosfera terrestre a 
15 de Julho de 2005. 


Jiuquan 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur LC-200 PU-39 
GIK-5 Baikonur LC-200 PU-39 
Kennedy SC, LC-39B 

Jiuquan 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
Satish Dawan SHAR, Ilha Sriharikota 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
Vandenberg AFB, SLC-2E 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
Jiuquan 


Cabo Canaveral AFB, LC-17B 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 

GIK-5 Baikonur, LC] PU-5 (17P32-5) 
Jiuquan 

Jiuquan 

NIIP-53 Plesetsk 
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Data 
01 Dezembro 
01 Dezembro 


15 Dezembro 


20 Dezembro 


21 Dezembro 
25 Dezembro 


26 Dezembro 
27 Dezembro 
29 Dezembro 
72 Dezembro 
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Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Dezembro de 2005 


Lançador 
8K82M Proton-M Breeze-M (53513/88514) 
Delta-2 7420-10C (D314) 


11K65M Kosmos-3M (232) 
Ariane-56S (V 169) 

1H A511U Soyuz-U (Zh15000-095) 
8K82K Proton-K DM-2 (410-12/106L) 


1H A5S11FG Soyuz-FG/Fregat (015/1009) 
14405 Rockot-KM (Breeze-KM 72504) 
8K82M Proton-K DM-3 (41011/23L) 
Falcon-1 (F-1) 
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Carga 

AMC-23 

CloudSat 

CALIPSO 

“Cosmos” Gonets-DIM 
“Cosmos” Gonets-DIM 
Insat-4A 

MSG-2 

Progress M-55 (ISS-20P) 
“Cosmos” GLONASS-N87 
“Cosmos” GLONASS-M5 
“Cosmos” GLONASS-M6 
GIOVE (GSTB-V2/A) 
KOMPSAT-2 (“Arirang-2") 
KazSat 

FalconSAT-2 

Celestis-05 


Local 
GIK-5 Baikonur 
Vandenberg AFB, SLC-2W 


GIK-1 Plesetsk, LC133 
CSG Kourou, ELA-2 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 (17P32-5) 


GIK-5 Baikonur 


GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 (17P32-6) 
GIK-1 Plesetsk, LC133 

GIK-5 Baikonur 

Atol de Kwajaleim 
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Próximos Lançamentos Tripulados 


22 de Março de 2006 Soyuz TMA-8 / ISS-12S 11A511FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 
P. Vinogradov (2), D. Tani (2), Pontes (1) 


Data: 4 de Maio de 2006 
Missão: STS-121 /ISS-ULF-1.1 


Veículo Lançador: OV-103 Discovery (32) 
Local lançamento: KSC, LC-39B 


Tripulação: S. Lindsey (4); M. Kelly (2); P. Sellers (2); M. 
Fossum (1); S. Wilson (1); L. Nowak (1); T. Reiter (2) 


Esta será a segunda missão de teste após o desastre do vaivém 
OV-102 Columbia. Sendo também um voo logístico rá 
transportar diversos materiais, equipamentos e mantimentos para 
a ISS. T. Reiter deverá permanecer com a tripulação permanente 
da ISS que volta assim a ser tripulada por três elementos. A 
missão STS-121 terá uma duração de 11 dias. 





Missão de Socorro STS-301 OV-103 Discovery KSC, LC-39 
B. Jett (4); C. Ferguson (1); J. Tanner (3); D. Burbank (2) 


O vaivém espacial OV-104 Atlantis estará de prevenção para socorrer os membros da missão STS-121 caso surja algum 


problema durante o voo. Os membros da missão STS-121 procurarão refúgio a bordo da ISS e aguardarão a chegada do vaivém 
Atlantis. 


Data: 30 de Junho de 2006 (data em revisão dependendo das 
missões anteriores dos vaivéns espaciais) 

Missão: STS-115/ ISS-12A 

Veículo Lançador: OV-104 Atlantis (27) 

Local lançamento: KSC, LC-39B 


Tripulação: B. Jett (4); C. Ferguson (1); J. Tanner (3); D. 
Burbank (2); S. MacLean (2); H. Stefanyshyn-Piper (1) 


Esta missão tem como objectivo colocar na ISS o segundo 
segmento da estrutura ITS (ITS P3/P4). Os astronautas irão 
também montar painéis solares e baterias durante actividades 
extraveículares. A missão STS-115 terá uma duração de 11 dias. 





13 de Setembro de 2006 Soyuz TMA-9/ ISS-13S 11A511FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 
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28 de Setembro de 2006 STS-116/ISS-12A.1 ITS-P5 OV-103 Discovery (33) KSC, LC-39 Duração 12 dias 
M. Polansky (2); W. Oefelem (1); R. Curbeam (3); J. Higginbotham (1); N. Patrick (1); A. C. Fuglesang (1) 


22 de Outubro de 2006 STS-117/ISS-13A OV-104 Atlantis (28) KSC, LC-39 
F. Sturckow (3); Lee Archambault (1); J. Reilley (3); R. Mastracchio (2); P. Forrester (2); S. Swanson (1) 


2007 STS-118/ISS-13A.1 OV-104 Atlantis (29) KSC, LC-39 
S. Kelly (2), C. Hobaugh (2), S. Parazynski (5), D. Williams (2), B. Morgan (1), L. Nowak (1) 


2007 STS-119/ISS-15A S6 OV-103 Discobery (33) KSC, LC-39 
POMID, QT, M. Gernhardt (5), 22222, D. Kondratiev (1) 


2007 STS-120 /ISS-10A Node-2 OV-105 Endeavour (22) KSC, LC-39 
J. Halsell (6), A. Poindexter (1), W. Lawrence (3), P. Sellers (2), M. Foreman (1), S. Wilson (2) 


2007 STS-122 /ISS-1E Columbus OV-104 Atlantis (30) KSC, LC-39 
H. Schlegel 
Março de 2007 Soyuz TMA-10 11A5S11FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 


L. Eyharts / F. De Winne 


2007 STS-123 /ISS-ULF-2 OV-103 Discovery (34) KSC, LC-39 


Outubro de 2007 Shenzhou-” CZ-2F Chang Zheng-2F (CZ2F-7) Jiuquan 


Cronologia Astronáutica (XXVI) 


Por Manuel Montes 

-10 de Abril de 1929: Em 1931, as actividades de Winkler serão consideradas na Europa como as primeiras que logram 

o lançamento de um foguetão de combustível líquido. Porém, posteriormente, Friedrich Stamer reclamará essa honra para si 

mesmo, mencionando um voo realizado em segredo a 10 de Abril de 1929. Não há nenhuma prova 
conclusiva sobre isto. 


-15 de Maio de 1929: Cria-se um departamento de motores de foguetão de combustível 
líquido e foguetões eléctricos no seio do Laboratório de Dinâmica de Gases de Leninegrado. Será 
dirigido pelo jovem Valentin Petrovich Glushko. 


-17 de Maio de 1929: Uma nova tentativa de lançamento de um foguetão desenhado por 
Robert Goddard (quarto modelo) converte-se também no primeiro a transportar instrumentação, 
pois está equipado com um barómetro (recuperável via pára-quedas). A medição do barómetro deve 
ser fotografada por una câmara ao atingir o zénite (única forma de conhecer o resultado). Porém, 
esta primeira tentativa de foguetão-sonda meteorológico falha. 





“Julho de 1929: V.P. Glushko propõe a construção de um motor electrotérmico, que usará 
energia solar para gerar electricidade, fazer explodir um metal e produzir gases a alta velocidade para gerar impulso. Serão 
realizados alguns testes. 


-17 de Julho de 1929: O último teste realizado por Goddard em Worcester/Auburn desperta uma atenção indesejada 
entre a comunidade de vizinhos. De novo, o foguetão transporta instrumentos e após a decolagem alcança uns 100 metros de 
altitude. A sua trajectória leva-o a uns 52 metros da torre de lançamento. O impacto não é demasiado forte dado que a câmara e o 
barômetro são recuperados intactos. Não obstante, alguém vê a queda e informa a polícia crendo de que despenhou um avião. Em 
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pouco tempo, vários agentes, duas ambulâncias e diversos jornalistas surgem no campo de testes. A imensa publicidade dada ao 
sucesso aborrece Goddard, que decide transferir as suas actividades para outro lugar menos concorrido, sobre tudo após os 
impedimentos que as autoridades colocarão ao grupo após o sucedido. 


-1 de Agosto de 1929: Um avião Junkers-33 despega desde a superficie do roo Elba utilizando como assistência vários 
foguetes de combustível sólido. A companhia crê que assim poderá aumentar a carga útil dos seus aparelhos. 


-30 de Setembro de 1929: Fritz von Opel aplica as suas experiências com foguetões a um planador chamado Opel- 
Sander Rak-1. O avião despega desde Rabstock, perto de Frankfurt, graças ao impulso de 16 pequenos foguetões, que o aceleram 
até 153 km/h durante 75 segundos e 1.525 metros. Opel, apesar do êxito, abandona os testes com 
foguetões a partir deste momento. 


-23 de Novembro de 1929: O legendário pioneiro da viajem transatlântica, Charles A. 
Lindbergh, interessado pelas historias fantásticas que sobre Goddard e os foguetões lhe chegam aos seus 
ouvidos, visita o inventor e oferece-lhe a sua ajuda. Com o apoio de Lindbergh, Goddard obterá o 
patrocínio da Fundação Guggenheim: 50.000 dólares que o ajudarão muito a prosseguir os seus estudos. 


-Dezembro de 1929: Goddard inicia uma série de 16 ensaios estáticos em Camps Devens. Não 
se produzirá nenhum lançamento mas permitiram testar diversas melhorias nos motores. Os ensaios 
prolongam-se até Junho de 1930. 
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Interplanetary Society, tendo colaborado com centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica 
Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, On-Off, Tecnologia Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora 
semanalmente o boletim gratuito “Noticias del Espacio”, distribuido exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias 
de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Ies) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). E medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior 
será o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada 
pelo motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kof 
(É agi))=s 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (Tq) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o 
valor do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível 
sólido não podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de 
operação para uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num 
determinado estágio. É necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é 
bastante superior ao tempo de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Combustíveis e Oxidantes 


N,0, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,O, consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N,O4 contém menos de 
0,1% de água. O N,0,4 tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase 
sólida. Este oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto 
inflamará materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. 
O N,0, é fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura 
de combustão. Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em 
dióxido de nitrogénio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de 
nitrogénio puro. Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


Em Órbita — Vol.5 - N.º 58/A gosto - Setembro de 2005 41 


Em Órbita 


UDMEH ( (CH;)NNH, ) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMH é um líquido 
altamente tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. E completamente 
miscível com a água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus 
vapores são altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” À 
sendo o seu ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e 
não tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao 
choque, a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso 
pode formar misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a 
electricidade estática, chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de 
destilação. Tem uma densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, — Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH, é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido 
altamente inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O 
hidrogénio gasoso é purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os 
óxidos metálicos catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto- 
para de 3:1 e não pode ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o 
seu ponto de congelação a -259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amônia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de 
todos os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação 
causa irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar 
irritação. 
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